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Quem lê...depoimentos

“Com certeza, 
WelcomePlanet é a 
revista capixaba mais 
completa. Afinal, 
ela aborda diversos 
assuntos, desde 
moda e baladas à 
questões de saúde e 
outros. Isso é muito 
importante não só 
para nós, jornalistas, 
como também para a 
população em geral 
que ganha uma revista 
de qualidade. O que 
mais gosto da revista 
é o Circuito, pois 
em poucas linhas é 
possível ter um resumo 
do que aconteceu 
de mais badalado na 
sociedade capixaba. 
Adoooro!!!”

Danielle Ewald,  
RF Assessoria de 
comunicação e eventos

“A WelcomePlanet 
é um exemplo a ser 
seguido por outros 
veículos no Espírito 
Santo. Feita com 
informações úteis, 
para um público 
jovem que gosta de 
se manter informado 
sobre assuntos 
da atualidade, a 
publicação está 
sempre por dentro do 
que há de melhor no 
Estado e no Brasil. 
A qualidade está 
impressa em cada 
página, mostrando que 
os capixabas também 
fazem trabalhos 
editoriais de bom 
gosto e com muita 
credibilidade”.

Flávio Zamborlini, 
coordenador de marketing do 
Grupo Mata da Praia/Dacaza

“Eu adoro ler a 
WelcomePlanet e faço 
questão que ela esteja 
sempre presente 
na minha loja. 
Entre muitos outros 
diferenciais, a revista 
tem uma linguagem 
leve e moderna, é 
descolada, antenada 
com as tendências e 
superinformativa. Com 
certeza agrega muito 
conhecimento para 
o público cativo que 
a lê.”

Dayse Mendes, sócio-
proprietária da MMartan

“Informações 
diversificadas que 
vão desde o esporte 
à temas ligados à 
economia. É um prazer 
deliciar cada exemplar 
da revista que sempre 
traz novidades sobre 
moda, cultura, 
comportamento e 
um dos assuntos que 
eu tanto aprecio: a 
culinária”.

Fabrício Lanes, chef 
do restaurante Família 
Spetacollo, do HortoMercado

“Para quem trabalha 
com moda, é fácil 
encontrar na revista 
WelcomePlanet 
informações 
indispensáveis, com 
conteúdo bastante 
diversificado em várias 
modalidades. Além 
disso, os demais 
editoriais tratam de 
temas variados, com 
uma forma verdadeira 
de se comunicar e 
uma linguagem que 
gera identificação com 
seu público, atingindo 
uma faixa exigente do 
mercado capixaba!”

Andressa Alcuri,  
Proprietária Bob Store ES
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ESCRITÓRIO BAR
HAPPY HOUR

DAS 18 AS 21 HORAS
COM RODADA
DUPLA DE CHOPP

www.escritoriobar.com

UM NOVO CONCEITO EM SE SENTIR EM CASA.WWW.CASACLUBE .COM.BR
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Distribuição Gratuita

Caro leitor,

Para alguns pode parecer estranho, mas ino-
var para nós signifi ca mais do que parece. É 
quebrar paradigmas, preconceitos, ousar aci-
ma de tudo e ser diferente. É o que tentamos 
fazer a cada edição da WelcomePlanet.

A cada número queremos que fi que mais visí-
vel que nosso combustível é a liberdade para 
criar e fazer acontecer. Nosso diferencial é não 
seguir padrões, embora saibamos que temos 
uma responsabilidade com nossos leitores e 
que as escolhas que fazemos são e sempre 
serão avaliadas e questionadas.

E foi pensando em tudo isso que resolvemos, 
mais uma vez, inovar: pela primeira vez em 
nossa revista, apresentamos um homem na 
capa. A escolha não foi fácil. Afi nal, não bas-
taria ser qualquer homem nem apenas um 
rosto bonito. Era preciso que fosse um bom 
homem e houvesse um bom motivo. Foi as-
sim, analisando todos os que nos foram su-
geridos, que decidimos por um dos mais no-
vos galãs do cenário artístico nacional: o ator 
Mateus Solano.
 
Ele, que se destacou fazendo os gêmeos 
Jorge e Miguel, na novela da Rede Globo 
‘Viver a Vida’, caiu nas graças do povo por seu 
talento, criatividade e coragem em fazer um 
personagem de tanta responsabilidade logo 
em sua primeira novela. Por todos esses mo-
tivos, ele foi escolhido para estampar a capa 
da nossa 15ª edição. 

Nas páginas seguintes, ainda mais novidades. 
Como a matéria especial sobre mulheres que 
investem na bolsa de valores. Tem também 
entrevista com o humorista e jornalista Rafael 
Cortez, do programa CQC, bate-papos com 
o novo fenômeno sertanejo Luan Santana e 
com a violinista Belle Soares, que esteve em 
Vitória surpreendendo os capixabas por seu 
profi ssionalismo e carisma.

O projeto da escolinha do Flamengo, que 
vem crescendo e aparecendo, é outra re-
portagem que merece ser lida. Na gastro-
nomia, confi ra as receitas de dar água na 
boca do chef Assis Teixeira e histórias sobre 
as uvas mais tradicionais do mundo, com o 
sommelier Fernando Sampaio, da Casa do 
Porto. E para fechar, temos o editorial de 
verão 2011 da Ravely e a coluna Circuito, 
mostrando tudo que foi destaque no Esta-
do nos últimos dias. 

Entre, essa revista é sua!

Hugo Rodrigues
Diretor Geral

Elayne Borel
Direção e 

Supervisão Geral
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Banco do Brasil fortalece 
linha de fi nanciamento imobiliário

O Banco do Brasil vai entrar 
de vez no mercado de finan-
ciamento imobiliário. Recente-
mente realizou grandes parce-
rias com empresas locais para 
oferecer linhas de crédito com 
taxas e prazos bem atraentes. 
A WelcomeCard também entrou 
nesta parceria e divulgará mais 
essa facilidade para seus clien-
tes, em breve.

Welcomecard
HUGO RODRIGUES
diretoria@welcomeplanet.com.br
Fotos: Divulgação

Especiais da Revista WelcomePlanet

WelcomeTV na Gazeta Online
A GTV sempre foi referência para 
os assinantes de TV a cabo quan-
do o assunto é programação local 
para a TV por assinatura. Agora, 
na Internet, o canal se transforma 
na primeira web TV do Estado. 

E a WelcomeTV não poderia fi -
car de fora dessa novidade e 
passa a fazer parte deste que 

é o maior portal de internet do 
Espírito Santo, com mais de 1 
milhão de visitantes únicos e 
cerca de 18 milhões de page-
views por mês. 

Acesse www.gazetaonline.com.
br e veja as matérias do progra-
ma WelcomeTV a qualquer mo-
mento e em qualquer lugar.

Dacasa Financeira inaugura novas fi liais
Nos próximos dias, a Dacasa Financeira inaugura novas fi liais fora do  Espírito Santo: em 
Salvador (BA) e em Campos (RJ). Primeira colocada no Recall pelo sétimo ano consecutivo, 
a Dacasa Financeira vem conquistando mais espaço dentro e fora do Estado.

Visando atender vários pedidos, a revista Wel-
comePlanet vai lançar, nos próximos meses, es-
peciais destinados a vários segmentos. A pri-
meira edição especial será a WelcomePlanet 
Especial Eventos, onde 
você poderá encontrar 
tudo o que precisa sa-
ber sobre organização e 
realização de eventos di-
versos. Aguardem mais esta 
novidade. 

neto, Fábio, Renato, Hugo Gaspar e Ricardo Castelo

Banco do Brasil fortalece 
linha de fi nanciamento imobiliário

Especiais da 

WelcomeTV
A GTV sempre foi referência para 
os assinantes de TV a cabo quan-
do o assunto é programação local 
para a TV por assinatura. Agora, 
na Internet, o canal se transforma 
na primeira web TV do Estado. 

E a WelcomeTV não poderia fi -
car de fora dessa novidade e 
passa a fazer parte deste que 

Visando atender vários pedidos, a revista Wel-
comePlanet vai lançar, nos próximos meses, es-
peciais destinados a vários segmentos. A pri-
meira edição especial será a WelcomePlanet 
Especial Eventos, onde 
você poderá encontrar 
tudo o que precisa sa-
ber sobre organização e 
realização de eventos di-
versos. Aguardem mais esta 
novidade. 

neto, Fábio, Renato, Hugo Gaspar e Ricardo Castelo





Uma vida curta

em revista VINICIUS KFURI 
Foto: Salvatore Vuono/FreeDigitalPhotos.net

Eu sempre achei a vida 
curta. Desde que era pe-
queno e minha vida es-
tava apenas começando. 
Me perguntava quanto 
tempo ainda teria que 
passar até ter a idade 
dos meus pais. À medi-
da que os anos se passa-
vam, percebia que passa-
vam mais rapidamente, e 
com a vinda das respon-
sabilidades (estudos, tra-
balho, depois mais traba-
lho, contas, casa, enfim, 
vida normal de um adul-
to), notava que o tempo 
“líquido” do aproveita-

mento da vida vai dimi-
nuindo também. 

Parti para o objetivo de 
sempre tratar a vida como 
um presente único que 
gasta rápido, por mais pie-
gas que isso pareça. Infe-
lizmente, as rotinas, princi-
palmente as responsabili-
dades de trabalho, deman-
dam muito mais tempo e 
cada vez são mais neces-
sárias para manter padrões 
de vida cada vez mais exi-
gentes. Mesmo assim, para 
ter a coragem de viver pen-
sando que a vida é agora, 
e não em um futuro plane-
jando a aposentadoria em 
uma praia, me apeguei a 
um raciocínio próprio:

“O ano novo de 2009 pra 
2010, parece que foi on-
tem”, é o que todo mun-
do diz. Eu também. Sendo 
assim, consideremos que 
o próximo ano novo, tam-
bém vai ser logo amanhã, já 
que, passamos bastante já 
da metade do ano, e partin-
do do princípio que o ano 
novo de 2009 para 2010 foi 
há oito meses, faltam me-
nos meses e consequente-
mente menos tempo para o 
próximo ano. Portanto, clas-
sifiquemos ano como “ani-
nho” a partir de agora.

Se a expectativa de vida do 
brasileiro está na casa do 75 
anos, ops, “aninhos”, vamos 
colocar que a vida seja divi-
dida em 3 partes de 25 anos 
(1/4 de século). Parece mui-
to tempo falando 1/4 de sé-
culo, mas lembre-se que são 
apenas 25 “aninhos”.

Estando com 25 anos, você já 
viveu 1/3 da sua vida. Foram 
25 “aninhos” que certamen-
te você há de concordar co-
migo, passaram muito rápi-
do. Com a idade de 50 anos, 
atinge-se o segundo terço da 
dádiva da vida, faltando ape-
nas 25 “aninhos” para o fe-
char das cortinas.

Lembro da época do catecismo, 

quando ouvia sobre homens 

que viveram 700, ou 800 anos 

na Terra. Ficava indignado com 

o privilégio deles, e pergunta-

va por que Deus havia mudado 

isso. Droga!

Cada vez que saio de casa, pen-

so que faltam poucos “diazinhos” 

pra chegar o final desse “aninho”, 

que passou tão “rapidinho”. Te-

nho que aproveitar o agora, viver 

e ser o presente, esperando que 

passe cada vez mais devagar, e 

possa ficar por aqui muito tem-

po aproveitando o melhor que a 

vida me dá. 

Vinicius Kfuri é jornalista  
e empresário

www.publicine.com.br  
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na boa ILDA CASTRO
Fotos: DIvulgação

O valor da educação 
sobre Planejamento 
Financeiro
Paulo Henrique Corrêa festeja o sucesso da Va-
lor Educação, extensão educacional da sua Va-
lor Investimentos. A agenda de palestras gra-
tuitas e cursos está cheia em 2010. E não é só 
isso: ele fechou parceria com grandes nomes 
do mercado financeiro de São Paulo e Rio de 
Janeiro para representá-los aqui, no Estado, 
lançando assim uma butique de investimentos 
inédita no mercado capixaba.

Novos tempos para a 
Catedral de Vitória
A Catedral Metropolitana de Vitória, datada de 
1920, está sendo restaurada graças à iniciativa 
do Instituto Modus Vivendi. Importante monu-
mento arquitetônico de Vitória, tombado pelo 
Conselho Estadual de Cultura, a igreja recebeu 
novas telhas, já que sua cobertura estava mui-
to comprometida pela ação do tempo. A ima-
gem de Nosso Senhor também foi restaurada 
e todos os vitrais recuperados. 

Novidades para a 
Reserva do Gerente

A Cachaça Reserva do Gerente, 
que é hoje uma das três melho-
res do país, deve trazer novida-
des ainda no segundo semestre 
de 2010. É que o empresário 
Ademar Belizário está planejando 
criar um novo produto. Enquanto 
isso, a marca já encerrou a pro-
dução 2010, em 20 mil litros da 
bebida, quantidade próxima à 
produzida no ano passado.

Vitrines Dacasa 
Financeira
A Dacasa foi a primeira financeira 
do Espírito Santo a mostrar nas 
vitrines das filiais os valores dos 
empréstimos. A iniciativa par-
tiu de pesquisas realizadas com 
clientes, que sugeriram ter inte-
resse em visualizar, já na porta da 
filial, as simulações de emprés-
timo, com taxas fixas de parce-
lamento, antes de se dirigirem a 
um dos atendentes.

Salão do Imóvel  
se aproxima
Além da decoração de primeira do 
estande para o 17º Salão do Imó-
vel, a Proeng trará lançamentos e 
promoções exclusivas. E por fa-
lar nisso, a Ademi-ES já confirmou 
o nome do ex-capitão do Bope 
Paulo Storani, que prestou con-
sultoria para a realização do filme 
“Tropa de Elite”, para a palestra 
motivacional, que acontece uma 
semana antes do Salão.

Lazer climatizado e 
segurança biométrica
Fechaduras biométricas de acesso às porta-
rias e lazer climatizado estão entre os dife-
renciais da Vargas Construtora no seu mais 
recente lançamento, Reserva Bacutia, na en-
seada Azul, em Guarapari. É a primeira vez 
no Estado que uma construtora investe em 
climatização de área de lazer indoor, tornan-
do possível aproveitá-la tanto nos dias quen-
tes quanto nos frios. 

Pinhão Manso  
no Norte
A Nòvabra, empresa do Grupo API, é uma das 
maiores distribuidoras de petróleo e energias 
renováveis da Itália. Ela investirá R$ 55 milhões 
até 2014 no Estado, na produção do Pinhão 
Manso como 
matéria-prima 
para a fabrica-
ção de biodie-
sel. A sede da 
empresa será 
construída em 
Colatina, a par-
tir do início de 
2012. 
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papo sério

Leonardo Andrade de Araújo

Mestre em Relações Privadas e Constituição pela Faculdade de Direito de Campos/RJ. Especialista em Direito Civil e Processo Civil pela Escola Superior 
da Advocacia do Estado do Espírito Santo. Advogado. Professor Universitário. Coordenador do Curso de Direito da Fabavi – Unidade Serra/ES.

A personalidade torna a pessoa sujeita de direi-
tos e obrigações. A pessoa física adquire per-
sonalidade com seu nascimento com vida. A 
pessoa jurídica adquire personalidade com o 
registro no órgão competente.

A pessoa jurídica tem personalidade diversa da 
dos seus sócios. Não se confunde a personali-
dade da pessoa física dos sócios com a perso-
nalidade da pessoa jurídica.

As pessoas física e jurídica são titulares do di-
reito de proteção à suas personalidades (bens 
e valores essenciais a pessoa), como por exem-
plo, proteção ao nome, honra, imagem, vida 
privada, livre iniciativa, etc.

A pessoa jurídica foi criada pela norma jurídica 
com o fim de estabelecer limitações a respon-
sabilização e determinar a autonomia patrimo-
nial das pessoas jurídicas.

Por isso, adquirindo personalidade jurídica, as 
pessoas jurídicas têm total autonomia em rela-
ção aos seus membros, pessoas naturais, que 
a constituem.

Entretanto, em determinadas situações permi-
tidas por lei, podemos desconsiderar a perso-
nalidade da pessoa jurídica e, com isso, atin-
gir a pessoa física dos sócios, com a chama-
da teoria da Desconsideração da Personalida-
de Jurídica.

No Direito Civil a desconsideração da persona-
lidade jurídica da empresa ocorrerá nos casos 
previstos no art. 50 do Código Civil Brasilei-
ro, em caso de abuso da personalidade jurídi-
ca, caracterizado pelo desvio de finalidade, ou 
pela confusão patrimonial, pode o juiz decidir, 
a requerimento da parte, ou do Ministério Pú-
blico quando lhe couber intervir no processo, 
que os efeitos de certas e determinadas rela-
ções de obrigações sejam estendidos aos bens 
particulares dos administradores ou sócios da 
pessoa jurídica.

Nas relações consumeristas (direito do consu-
midor), a desconsideração da personalidade 
jurídica poderá ocorrer de forma mais ampla, 
conforme previsto no art. 28 do Código de 
Defesa do Consumidor, no qual o juiz poderá 
desconsiderar a personalidade jurídica da so-
ciedade quando, em detrimento do consumi-
dor, houver abuso de direito, excesso de po-
der, infração da lei, fato ou ato ilícito ou vio-
lação dos estatutos ou contrato social. A des-
consideração também será efetivada quando 
houver falência, estado de insolvência, encer-
ramento ou inatividade da pessoa jurídica pro-
vocados por má administração.

Desta feita, a desconsideração da personalida-
de jurídica poderá ocorrer somente nos casos 
previstos em lei, com o fim de buscar a respon-
sabilização dos sócios nas mais diferentes esfe-
ras do direito. 

Hoje em dia é comum as pessoas sonharem com o seu próprio 

negócio. Mas montar uma empresa não é tarefa simples. 

Essa decisão requer responsabilidade, especialmente quando 

se tratam das questões legais que a envolvem. Ao não cumprir 

criteriosamente com seus deveres, por exemplo, o empresário 

corre o risco de perder o título de pessoa jurídica. Para explicar um 

pouco mais sobre esse assunto, a revista WelcomePlanet procurou 

o advogado Leonardo Andrade de Araújo, que deu orientações 

importantes. Confira.

Da Possibilidade da Desconsideração
da Personalidade Jurídica
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Francisco Lirio (Correspondente Imobiliário)

Telefones: (27) 3026-4108 (Vitória); 3229-3198 (Vila Velha) / 3026-4108 (Cariacica); (11) 4427-6648 (SP) / (21) 2525-3813 (RJ); e-mail: fctls@hotmail.com

meu dinheiro

Modalidade de 
financiamento é 
indicada para quem 
deseja investir 

A casa própria, assim como o au-
tomóvel, são dois bens que fazem 
parte do sonho da vida de mui-
tos brasileiros. Na primeira situa-
ção, mais do que morar, o imóvel 
é cada vez mais uma opção de in-
vestimento com uma margem de 
segurança razoável. É exatamente 
para esses casos que o consórcio 
é a modalidade de compra mais 

indicada, pois a entrega do pro-
duto ocorre a longo prazo.

O consórcio de imóveis é um 
sistema fiscalizado pelo Banco 
Central e que reúne um grupo 
de pessoas físicas e jurídicas para 
o financiamento de produtos e 
serviços, que serão entregues 
através de sorteios e lances. Da-
dos da Associação Brasileira de 
Administradoras de Consórcios 
(Abac) apontam que, no primeiro 
trimestre deste ano, os consór-
cios de imóveis tiveram cresci-
mento de 18%, com 56 mil no-
vas adesões em todo o país. No 
período, o volume de negócios 
realizados nos setores de auto-
móveis, imóveis, eletroeletrô-

nicos e serviços somaram R$ 
13,7 bilhões, valor 38,4% 

maior que os R$ 9,9 bi-
lhões do ano anterior. 

O valor é o maior 
desde 2005.

Apesar de ser uma moda-
lidade segura, o consumi-
dor precisa estar atento, já 
que a oferta tem crescido 
a cada dia, com a abertura 
de novos grupos. A maior 
vantagem dos consórcios 
é a não cobrança de juros. 
O que existe é a cobrança 
das taxas administrativas, 
que são consideravelmen-
te menores.

As cláusulas estabelecidas 
no contrato também devem ser 
analisadas antes do consumidor 
assinar o documento. “Identifi-
cação de quem está contratando 
o consórcio, a descrição do cré-

dito, a taxa de adesão e de ad-
ministração, a duração do con-
trato, a porcentagem de amor-
tização mensal e a possibilidade 
de antecipar o pagamento das 
parcelas são alguns dos aspec-
tos a serem lembrados na hora 
de decidir pela adesão ao con-
trato”, lembra o consultor imo-
biliário Francisco Lírio.

Além de checar a idoneidade do 
grupo e do contrato, o consumi-
dor precisa planejar o orçamen-
to para a nova despesa. “Checar 
se o valor a ser pago todo mês 
cabe dentro do seu orçamento é 
algo a ser feito pelo consumidor 
antes de embarcar no consórcio. 
Ele também precisa conferir os 
prazos do grupo e quais os ser-
viços feitos pela administradora, 
para que o negócio seja saudá-
vel”, garante o consultor. 

Com relação aos prazos, eles 
podem chegar a 180 meses, ou 
seja, o último a ser sorteado re-
ceberá o imóvel 15 anos após o 
contrato. Porém, quem tem uma 
reserva financeira pode fazer um 
lance nesse meio tempo e ante-
cipar a aquisição do imóvel. “É 
comum as administradoras rea-
lizarem reuniões a cada 30 dias 
para o sorteio mensal e leilão das 
cartas de crédito. É exatamente 
nesse momento que são possí-
veis as propostas para antecipar 
a retirada do imóvel. Quem faz 
o maior lance, garante a carta”, 
diz Francisco Lírio. Porém, quem 
oferece valores menores já pode 
pagar parte da dívida, antecipan-
do prestações, o que diminui o 
tempo de espera pela carta. 

Invista no consórcio
Checar se o valor 
a ser pago todo 
mês cabe dentro 
do seu orçamento 
é algo a ser feito 
pelo consumidor 
antes de embarcar 
no consórcio.
Francisco Lírio
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Tecnologia
GILBERTO SUDRÉ
gilberto@sudre.com.br 
http://vidadigital.blog.br

Quem está envolvido na área de tecnologia ou usa 
um computador provavelmente já deve ter ouvido o 
termo “pirataria”. Seu significado mais comum é a 
ação de copiar e/ou distribuir ilegalmente software 
ou conteúdo (como música, texto ou fotos) protegi-
do por direitos autorais.

Falando especificamente em relação ao software, o 
que pouca gente sabe é que há diferentes modalida-
des de pirataria. Conhecer as várias formas deste fur-
to de propriedade intelectual pode proteger você e 
sua empresa de estarem envolvidos com tal prática, 
mesmo que de forma não intencional.

Só para lembrar, este crime é passível de punição com 
multa de até 2000 vezes o valor da cópia pirata en-

Pirataria:
contrada na empresa e seus representantes legais são 
responsabilizados criminalmente pelo ato.

A forma mais comum de pirataria acontece quando 
o usuário copia o software sem ter a licença  para 
seu uso. Isto pode acontecer no ambiente pessoal 
ou em empresas que não controlam corretamente o 
número de licenças adquiridas e instaladas em seus 
computadores.

Outra situação a qual devemos ficar atentos é quan-
do adquirimos um computador que já vem com o sis-
tema operacional e aplicativos instalados. Neste caso 
o usuário deve conferir a nota fiscal para verificar se 
ela relaciona todos os aplicativos fornecidos. Esta é 
a garantia de que os programas são legais.

Se você faz download de programas através da Inter-
net também deve verificar se o proprietário do aplica-
tivo autorizou sua distribuição. Nesta situação a reco-

mendação é evitar sites de downloads “ge-
néricos” e sempre baixar os programas a 
partir da página oficial do fornecedor.

Quem acha que não corre riscos quando 
adquire os aplicativos em lojas pode ter 
surpresas. Existem muitos vendedores que 
oferecem programas falsos mas em emba-

lagens muito parecidas com as originais. Es-
tes pacotes de software normalmente incluem 

cartões de registro falsificados ou números de 
série não autorizados. Para ficar livre deste pro-

blema só adquira programas em estabelecimen-
tos conhecidos e exija a nota fiscal.

Fique atento ao preço do software. Se estiver 
barato demais há grande chance deste produ-

to ser pirata.

Se você não quer pagar o preço do aplicativo pro-
prietário lembre-se de que sempre existe a opção do 
software livre, uma alternativa gratuita e equivalente. 
Muitas pessoas já migraram para este tipo de progra-
ma e estão muito satisfeitas.

Um forte abraço. 

Gilberto Sudré

um só crime em 
vários formatos
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especial internet 

Como você avalia o mercado de vendas pela internet?
O comércio eletrônico está crescendo no Brasil e em praticamente todo 
o mundo. É um mercado que tende a ocupar boa fatia que, hoje, o co-
mércio tradicional ocupa. Não sou fatalista ao dizer que o comércio “off-
line” vai acabar. Porém, ele vai se reposicionar. Vai ter foco cada vez mais 
na experiência de compra, não no produto em si. Os comerciantes que 
não gerarem valor para o a cadeia de valor do produto não vão sobrevi-
ver ao e-commerce. Se eu quiser comprar um produto, pura e simples-
mente, o faço na internet. Se eu quiser ter uma experiência de compra 
vou em uma loja, que me dá tal experiência. 

Por que os brasileiros estão comprando mais pela internet? 
Os brasileiros estão aumentando o seu poder de compra, adquirindo bens 
de consumo que até então não era possível devido sua condição social. 
Quanto mais o brasileiro melhora seu poder de compra, mais ele passa 
a comprar pela internet. O mercado de e-commerce no Brasil está ape-
nas começando. Para se ter uma ideia, no Brasil, o comércio eletrônico 
cresce, em média, 30% a cada ano. Estamos vivendo uma revolução 
nada silenciosa, que muitos não estão se dando conta. 

As empresas brasileiras estão apostando mais nesse mercado? 
Cada vez mais, mas ainda não sabem exatamente o que fazer, como fa-
zer nem para onde ir. Falta visão estratégica dos objetivos a serem al-
cançados. As empresas ainda pensam que internet é apenas uma ex-
tensão do mundo off-line. A internet é um outro mundo, com regras 
bem diferentes. 

Poderia dar dicas para o consumidor que deseja comprar 
pela internet? 
Pesquise sobre o fornecedor, o produto ou serviço e veja as opiniões 
de clientes que já adquiriram tal produto. Os fornecedores que fizerem 
um trabalho ruim sairão do mercado rapidamente. Tão rápido quanto se 
espalha a informação de que um determinado fornecedor entregou um 
produto com defeito e não quis trocar. Outra dica é o consumidor não 
comprar somente pelo preço. Existem muitos outros fatores que devem 
ser levados em conta para uma boa compra. 

O comércio eletrônico 
cresce, em média, 
30% a cada ano 
no Brasil. Estamos 
vivendo uma revolução 
nada silenciosa, que 
muitos não estão se 
dando conta

O mercado online não para de cres-
cer no país. Somente no primei-
ro semestre deste ano, o comér-
cio eletrônico brasileiro faturou  
R$ 6,7 bilhões, um aumento de 40%, 
comparado ao mesmo período no 
ano passado. Mas será que as em-
presas estão preparadas para essa 
revolução? E o consumidor? Será 
que está mais confiante nesta nova 
relação de consumo? Para falar so-
bre esse cenário, entrevistamos um 
dos grandes nomes da Web no país,  
Conrado Adolpho Vaz,  publicitá-
rio, diretor da agência de marketing 
digital Publiweb e autor do livro de 
marketing digital mais vendido no 
Brasil “Google Marketing: O Guia 
Definitivo de Marketing Digital”, 
já está na 3ª Edição. Ele esteve em 
Vitória, no dia 24 de agosto, para 
ministrar o Workshop “Google Ma-
rketing e Vendas.com”, promovido 
pela Associação dos Dirigentes de 
Vendas e Marketing (ADVB-ES). O 
evento foi superconcorrido e con-
tou com a presença de um seleto 
público formado principalmente por 
profissionais das áreas de marketing, 
publicidade e negócios.

Comércio eletrônico 
é a bola da vez
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CAMILLA GUMIEIRO
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comportamento

Todo ano participo de um trabalho chamado “Saúde do Ho-
mem”, um encontro que permite, a cada edição, desenvolver 
um novo olhar sobre a sexualidade e afetividade masculina. 
A iniciativa consiste na reunião de um grupo de homens na 
faixa etária de 28 a 55 anos, trabalhadores de uma empresa 
siderúrgica. Preparados e instruídos, eles estão empenha-
dos em melhorar sua vida, emocional e sexual.

Há 10 anos era pouco provável que estes tipos de encon-
tros acontecessem. Até bem pouco tempo, os homens, 
de forma geral, não procuravam ajuda psicológica embo-
ra a sua insatisfação sexual e de suas parceiras fosse pro-
blema comum e recorrente nos consultórios.

Semana passada estive com eles e percebi a grande dificul-
dade que têm em expressar afetos com o pai. Como nós, 
homens, temos dificuldades com ele! Os abraços não da-
dos, os beijos esquivados, as frases silenciadas. Com isso 
nossos afetos ficam inseguros, sem modelo para sua expres-
são. O que conhecemos de afetos foi-nos dado por nossas 
mães que nos amaram como mulheres e com os conceitos 
inerentes à sua condição. Como precisamos construir nos-
sa masculinidade e ela precisa ser no mínimo diferente da 
mulher, rejeitamos a forma de expressar de afeto aprendi-
da e quando estamos com a nossa mulher escolhida, não 
sabemos como agir, o que dizer e como ser amoroso e não 

ser “dominados”, como éramos na infância. Esse fato não 
é regra. É claro que existem pais afetivos, amorosos que 
criam filhos diferentes do padrão machista tradicional. 
Fixamo-nos em nosso pênis (diferença básica entre iguais) 
evitando conhecer nosso corpo e outros pontos de prazer. 
Buscamos em nossos carinhos o orgasmo dela, esquecendo 
da expressão do amor. Assim como nossos pais nos amaram 
nos dando coisas ou protegendo, também o fazemos com 
nossa mulher esquecendo, às vezes, que elas só querem 
ser amadas, com nossa força, meiguice, grosseria e pro-
teção por mais que elas já o tenham. Querem ser amadas 
em seu corpo todo e não só nos genitais. Amadas por sua 
inteligência, sorriso e maneira diferente de ser...

Graças a esses trabalhos, o acesso à psicoterapia e aos li-
vros, os homens modernos estão mais participativos na 
vida familiar. A perseguição ao orgasmo feminino dimi-
nuiu e eles passaram a se interessar em conhecer a mu-
lher e lutam por saber ouvi-las. 

Estamos, aos poucos, melhores, mais afetivos e o tradi-
cional machismo latino-americano tem perdido sua força. 
Temos muito que mudar, mas estou certo de que demos 
os primeiros passos e, tendo a mulher como parceira, essa 
caminhada será melhor e mais rápida na busca pela dimi-
nuição das diferenças. 

Carlos Boechat Machado Filho
Psicólogo (CRP 16206) e sexólogo. Mestre em psicologia social - masculinidadecarlosboechat@ebrnet.com.br

Homens 
em transformação
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etiQueta

Seja um bom comunicador: 
Leia bastante. A leitura enriquece o vocabulário e nos ajuda a ficar atualizados. Assim, você •	
não será pego de surpresa em assuntos importantes, mas que não conhece.

Não fale demais. Ninguém tem tempo para ouvir sagas intermináveis. Seja objetivo e claro, •	
falando somente o necessário. 

Atenção para o tom e o volume da voz. Firme e amenize o tom e abaixe o volume, assim as •	
pessoas vão prestar mais atenção em você e no que está sendo dito.

Nada de “eu”. Frases na primeira pessoa criam uma distância desnecessária. Abuse do “nós” •	
e inclua toda sua equipe sempre que possível.

Cuidado com brincadeiras excessivas. Reserve sua veia cômica para ocasiões especiais. Uma •	
leve descontração pode ser válida e produtiva, mas se for feita em momento impróprio pode 
causar desconforto e transformá-lo no bobo da corte.

Fique longe do seu interlocutor. Falar pegando na outra pessoa, dando tapas nos joelhos ou •	
tirando fios inexistentes da roupa do outro é inadmissível!!

Olhe nos olhos. O olhar, além de atrair a atenção e gerar simpatia, é uma das mais poderosas •	
e eloquentes ferramentas da nossa fala.

Ouvir é tão importante quanto falar. Ouça de verdade e, sempre que puder, pergunte mais e •	
mostre interesse. Isso o tornará infinitamente mais simpático e interessante aos olhos do 
seu interlocutor.

Uso de gírias e expressões íntimas
Gírias e expressões íntimas são muito informais para o ambiente corporativo. Falar bem o por-
tuguês, além de ser mais elegante, tem a imensa vantagem de evitar que sejamos mal compre-
endidos e mal interpretados. Use uma linguagem informal, porém, correta e conhecida por to-
dos. “Amor”, “Paixão”, “Lindinha” são expressões para serem usadas em nossas vidas pesso-
ais e não em nossas vidas profissionais. 

Domine com desenvoltura os fundamentos da etiqueta universal. Esse conhecimento facilita 
nossa vida e ajuda a nos comunicarmos melhor. 

Boa sorte e sucesso! 

Ingrid Castro
Consultora de Etiqueta 
e Cerimonialista
www.ingridcastro.com.br 
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A comunicação empresarial
Todos nós, em algum momento da vida, passamos 
por situações inusitadas ou fi camos vulneráveis fren-
te ao novo ou ao desconhecido. Nessas horas, temos 
receio de não adotar a postura adequada, compro-
metendo a realização de um bom negócio por conta 
de um único passo em falso.

Profi ssionalmente, sabemos da importância da boa co-
municação. Ela é fundamental para estabelecer conta-
tos, abrir caminhos e desenvolver parcerias. Ou seja, 
a maneira como você fala e se comunica com as ou-
tras pessoas pode ser fundamental para o desenvol-
vimento de sua carreira.

Mas a verdade é que falamos muito e nos comuni-
camos pouco. E isso acontece muito frequentemen-
te em reuniões. É comum pessoas saírem de debates 
acalorados sem saber exatamente o que fazer. Uma 
reunião serve para discutir e defi nir, mas muitas vezes 
se transforma em palco para aqueles que gostam de 
se exibir ou demonstrar sua força hierárquica. Comu-
nicações verbais ou escritas normalmente são falhas 
e difi cilmente têm o seu teor voltado para as pessoas 
que as recebem.
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capa GEISE FRIGINI
Fotos: Marcelo Corrêa

O novo 
queridinho 

do Brasil
O ator Mateus Solano conversa sobre fama, profi ssão, família e novos projetos

Não acredito na 
celebridade, acredito 
em trabalho. Eu amo 
o meu trabalho e 
a capacidade que 
ele tem de fazer as 
pessoas pensarem 
sobre si mesmas.
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V iver o papel de dois dos principais personagens da 

novela das oito da Rede Globo, ganhar um prêmio 

nos Melhores do Ano do Faustão e ter um filho. O 

ano de 2010 tem sido realmente especial para o ator Ma-

teus Solano, sucesso absoluto na TV e que ficou nacional-

mente conhecido com a novela “Viver a Vida”, de Manoel 

Carlos, interpretando os gêmeos Jorge e Miguel.

Além de ter dado a ele a fama de queridinho do Brasil, o tra-

balho também lhe rendeu o título de ator-revelação no Prêmio 

Melhores do Ano, promovido pelo Faustão. Ele disputou, na ca-

tegoria, com Fábio Lago, o Fabiano da novela Caras e Bocas, e 

Marco Pigossi, que interpretou o Cássio, na mesma novela. 

Como se não bastassem todas essas conquistas, Mateus So-

lano ainda será papai este ano. A esposa e também atriz, 

Paula Braun, está grávida de uma menina, que deve chegar 

em outubro. O ator está bastante feliz e ansioso com a che-

gada da primeira herdeira do casal que selou a união em ju-

nho, depois de pouco mais de dois anos de namoro.

WP – Mateus, é verdade que 
você foi um adolescente nerd?
Mateus Solano – Não, eu fui como 
qualquer outro adolescente, talvez um 
pouco tímido. 

Como começou a sua carreira 
de ator e quais foram os seus 
primeiros trabalhos? 
Decidi ser ator quando fiz teatro no co-
légio, primeiro para passar de ano e de-
pois como um curso extracurricular. Sem-
pre levei a sério a profissão, desde minha 
primeira peça, em 1996. Me interessava 
por tudo sobre teatro, ia a pelo menos 
duas peças por semana e assistia às au-
las na plateia do Tablado, escondido e fa-
zendo anotações. Lá dentro, fiz de tudo: 
contrarregragem, iluminação e até já pin-
tei o palco. Minha profissão é quase uma 
segunda família. Depois, entrei na facul-
dade de interpretação em artes cênicas 
na Universidade Federal do Rio de Janei-
ro, a Uni-Rio, e comecei a fazer espetá-
culos amadores, universitários e depois 
profissionais. Nunca fiquei parado. Sou 
apaixonado pelo que faço. 

Por que recusou tantos convites 
para virar celebridade?
Porque esse nunca foi o meu objetivo 
como ator, nem como pessoa. Não acre-
dito na celebridade, acredito em trabalho. 
Eu amo o meu trabalho e a capacidade 
que ele tem de fazer as pessoas pensa-
rem sobre si mesmas. Já a celebrida-
de quer que as pessoas pensem sobre 
ela. Claro que tenho meu ego e gosto 
de ser reconhecido como ator, mas o 
que me move é a arte de fazer pensar, 
não de idolatrar. 
 
Por que somente há três anos 
você decidiu atuar na TV?
Há três anos tive o primeiro grande 
personagem na TV, mas já fazia par-
ticipações desde 2003. Não é fácil en-
trar no restrito meio da televisão, mas 
resolvi deixar lá meu currículo e fazer 
meu material de vídeo, inicialmen-
te, para conseguir algum dinheiro na 
profissão. De certa forma, a falta de 
perspectiva financeira no teatro foi me 
empurrando para a TV, mas fui apren-
dendo e crescendo. É um trabalho di-
ferente do teatro, a gente tem de co-
meçar do zero. Hoje posso dizer que 
nunca aprendi tanto quanto nesses in-
tensos 11 meses de trabalho em “Vi-
ver a Vida”.   
 
Como se preparou para viver 
Ronaldo Bôscoli, na minissérie 
“Maysa”, o seu primeiro 
grande papel na TV ? Qual a 
repercussão do personagem?
Meu maior objeto de pesquisa foi sua 
autobiografia. A forma que o Bôsco-
li tinha de escrever sobre si próprio foi 
fundamental para eu entendê-lo. Foi 
um personagem maravilhoso, a única 
pessoa que enfrentava Maysa. Manoel 
Carlos e Jayme Monjardim me deram 
um papel de ouro e o público aprovou. 
Quem o conhecia dizia que eu estava 
a cara dele. 

Minha grande paixão 
é me surpreender, 
descobrir, aprender 
em cada trabalho que 
faço, seja no teatro, 
na tv ou no cinema.
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Como se sentiu ao ser 
convidado para ser o 
personagem principal de uma 
novela da Globo?
A gente fica animado, mas também ime-
diatamente concentrado. Não adianta fi-
car só jogando confetes. É muito traba-
lho. Afinal não era um, mas dois per-
sonagens e o objetivo bem claro traça-
do pelo Jayme era de que eles seriam 
completamente diferentes um do outro. 
Ele chegou a falar na possibilidade de o 
Jorge ter uma barriga falsa. Como já dis-
se, eu amo o meu trabalho e acho que o 
maior mérito é justamente o carinho ver-
dadeiro com que desempenho os perso-
nagens que me são confiados.  
 
Como é lidar com a fama que 
a novela “Viver a Vida” lhe 
proporcionou? Por que se 
incomoda em ser considerado o 
novo galã?
Fiquei um pouco mais tranquilo comigo 
mesmo depois de tamanha visibilidade 
que a TV me deu. Foram muitos anos 
me dedicando ao teatro sem a menor 
perspectiva futura, numa carreira tão 
difícil no Brasil. Sem dúvidas, o traba-
lho na novela me deu certo respeito e 
isso é fundamental para seguir em fren-
te. Quanto a ser considerado galã, eu 
não me incomodo, só não compartilho 
dessa ideia, porque, para mim, galã é 
só galã. Sou ator e a minha paixão é en-
carar personagens completamente dife-
rentes. Se existe uma coisa que mostrei 
na novela não foi um “rostinho bonito”, 
mas meu trabalho de ator.

e como foi fazer dois 
papéis, com personalidades 
completamente diferentes, ao 
mesmo tempo? Quais eram as 
cenas mais difíceis?
Foi a experiência mais completa que tive 
até hoje na profissão. Nunca tive que sus-
tentar dois personagens ao mesmo tem-
po por nove meses em cenas sempre di-
ferentes. Era muito texto e pouco tem-
po para estudá-los. Isso me deu muito 
jogo de cintura. Era muito cansativo tra-
balhar em dobro, mas a recompensa, o 
carinho do público, enfim, o retorno tam-
bém veio dobrado. As cenas mais difí-
ceis eram aquelas em que os dois con-
tracenavam porque eu tinha que trocar 
muito de roupa, cabelo e personalidade. 
Mas a equipe me ajudava muito, sempre 
muito atenciosa e ciente do meu esforço 
dobrado. Difícil mesmo era a luta corpo-
ral entre os dois. Difícil até de explicar. 
Contei sempre com a participação do 
ator Gabriel Delfino que fazia o meu du-
blê e contracenava comigo. Apesar de 
cansativo, era muito divertido.
 

Qual cena mais te marcou 
durante as gravações da 
novela?
Acho que foi uma em que o Jorge bri-
ga com os pais e chora em sua sala 
no escritório, indignado com a aproxi-
mação entre Miguel e Luciana, depois 
do acidente. Descobri muitas coisas 
como ator naquela cena. E chorei mui-
to mesmo, da maneira como o Jorge 
faria se fosse de verdade... 
 
Que atores são referência 
para você?
Tony Ramos, Wagner Moura, Ju-
lio Adrião, Selton Mello, Luis Melo, 
Luis Miranda, Marcelo Adnet. São 
tantos...
 
e qual a sua grande paixão, o 
teatro ou a televisão?
Minha grande paixão é me surpre-
ender, descobrir, aprender em cada 
trabalho que faço, seja no teatro, na 
TV ou no cinema. Mas o teatro ofe-
rece o contato direto e ao vivo com o 
público que saiu de casa para assis-
tir. Isso é diferente, pois proporciona 
uma proximidade completa.

Como está curtindo as férias 
depois da participação em 
dose dupla na novela? 
De pernas pro ar! Agora engajado no 
Criança Esperança 25 anos e cuidan-
do da minha família. 
 

e como foi ser convidado para 
estrelar uma campanha da 
unicef? Já contribuiu para 
outros projetos sociais?
Estou fazendo parte de alguns progra-
mas e instituições sociais: ApaeSP, Uni-
cef, Criança Esperança... Se existe algu-
ma coisa realmente útil e proveitosa em 
ser famoso é usar a sua imagem para 
chamar atenção do público para ques-
tões importantes. De certa forma, é a 
mesma coisa que eu faço em cena, ten-
tando trazer à tona a humanidade dos 
personagens e, consequentemente, a 
humanidade de quem assiste. 
 
Com relação à família, 
como sua esposa reagiu a 
essa mudança que a fama 
proporcionou na sua vida?
Sempre com muito carinho, apoio, 
orgulho... Ela tem um papel funda-
mental em tudo o que está aconte-
cendo na minha vida.
 
Como está a expectativa de 
ser pai pela primeira vez?
Exatamente assim como todo pai que 
se preze: ansioso e feliz. 
 
e para o futuro, quais seus 
próximos projetos profissionais?
Pretendo fazer teatro com Jefferson 
Miranda, um diretor que admiro e res-
peito muito. E tenho meu contrato com 
a TV Globo até 2011. 



moda
ELAYNE BOREL
elayne@welcomeplanet.com.br
Fotos: Divulgação

É isso mesmo! A cor nude, tonalida-
de cor de pele que tanto se destacou 
no inverno, está sendo considerada a 
nova alternativa clara do pretinho bá-
sico para a próxima estação. É o que 
garante quem entende de moda. 

Segundo os especialistas, a cor não 
só invadiu os guarda-roupas como 
também faz moda na maquiagem, 
acessórios e esmaltes. O que pou-
ca gente sabe, entretanto, é como 
usar o nude sem errar.  Então, preste 
atenção nas dicas que a coluna sele-
cionou para você usar e abusar des-
sa nova tendência:

Atenção para a cor da sua pele. O efei-
to nude nas morenas começa a partir 
do cáqui. Vale investir num look mono-
cromático, quebrando a palidez ape-
nas com acessórios bem coloridos ou 
combinando algumas peças de cores 
contrastantes. 

Se você ainda tem receio em usar a cor 
e mesmo assim sente vontade de apos-
tar nela, uma boa dica e investir nos 
acessórios. Uma bolsa em tom nude 
é sempre muito sofi sticada. Os sapa-
tos, sendo de um tom bem próximo da 
pele, ajudam a alongar a silhueta.

O novo preto do Verão 2011

Bolsa quadrada 
Voltou com força total 
a famosa bolsa qua-
drada, muito usada 
no fi nal dos anos 80. 
Com modelos mo-
dernos e até mesmo 
mesclando cores for-
tes, como dourado, 
as peças deixam o vi-

sual ainda mais bonito e dão um charme e 
tanto a eventos durante o dia como a noite. 

Vão usar
Continuam em alta os clogs, tamancos que fi zeram sucesso nos 
anos 80 e foram relançados pela Chanel no verão 2010. Agora 
eles são sensação da coleção primavera-verão 2011 de marcas na-
cionais e internacionais. Nas vitrines já é possível conferir muitos 
clogs de madeira com saltos variando entre altos e altíssimos.

Outra dica de inverno que fi ca para o verão 2011 são 
os ankle boots com anabela, em modelos abertos 
com tiras e outros mais fechados. Como são botas 
curtas, são frescas e confortáveis, são indicadas para 
usar no verão em substituição às sandálias.

Puro talento
A produtora de moda e stylist Mônica 
Venâncio é mesmo a queridinha 
quando o assunto é catálogo de 
moda. Prova disso foi que ela 
assinou o catálogo do Verão 2011 
de 16 grandes marcas do Estado. 
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Cheias de
charme

Anéis, colares, pulseiras... que mu-
lher resiste a uma bela joia? Pois 
esse acessório tão cobiçado é o 
tema desta página, especialmen-
te produzida pela WelcomePlanet 
para mostrar as novidades em se-
mijoias da designer Juliana Pralon. 
Os destaques da coleção fi cam por 
conta das pedras brasileiras, que 
estarão em evidência e podem 
ser usadas - sem medo de errar – 
acompanhadas de produções neu-
tras, principalmente com o famoso 
tom nude, uma das apostas da pró-
xima estação e que, quando bem 
combinados, dão vida aos looks e 
ainda combinam com todo tipo de 
pele. Dentre as  pedras brasileiras 
que vão estar em alta na próxima 
estação estão a Mazonita, Jade 
Nefrita, Sodalita, Lapilazuli, Ro-
dontia, Quartzo Fume, Quartzo 
Rosa e Olho de Tigre. 

Para quem gostou da dica, uma óti-
ma notícia: as semijoias não têm 
deixado em nada a desejar em 
relação à peças caríssimas. Não é 
à toa que elas, especialmente as 
que vêm com pedras brasileiras, 
estão caindo no gosto das mu-
lheres que não abrem mão da se-
gurança, com bom gosto e muita 
elegância. Confi ra! 

Wp  indica Fotos: Wagner Breciane

Rua Castelo Branco, 825 - Lj. 01
Praia da Costa - Vila Velha 

Tel.: (27) 3039-4651
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moda

Mademoiselle Chanel, nos anos 20, buscou 
inspiração nos trajes dos pescadores de De-
auville para sua coleção esportiva. O resul-
tado? Um “look” marinheiro-chique que in-
vadiu as ruas das cidades-balneárias e espa-
lhou-se pelo mundo. Hoje, 80 anos depois, o 
estilo NAVY reafi rmou-se como um clássico. 
Aliado inseparável do verão 2011, com pe-
ças que remetem ao mar e seus emblemas, 
o NAVY ultrapassou as barreiras das esta-
ções e é moda mundial.

No universo masculino essa tendência tem 
ganhado cada vez mais destaque nas cole-
ções e campanhas, principalmente para o 
verão 2011. 

Quando se fala em NAVY masculino, a pri-
meira ideia que vem à cabeça é a combina-
ção clássica: blazer azul com calça branca. 
No entanto, as produções estão ganhando 
mais informalidade e diversidade em rela-
ção às combinações e texturas.

As principais cores do NAVY são: azul marinho, 
branco e vermelho. As listras que brincam com 
essas nuances são praticamente obrigatórias, 
podendo-se acrescentar aviamentos dourados, 
nós de marinheiro, âncoras e correntes. 

Aqueles que quiserem dar apenas um to-
que de cor podem optar por um acessório 
vermelho, como um cinto.

Docksides
Os calçados no estilo “Dockside” estão muito 
na moda. São cheios de estilo e ideais para 
os fi nais de semana ou momentos que per-
mitam um estilo despojado, situações casu-
ais. Você poderá usá-los com ou sem meia, 
com jeans e camiseta ou camisa. A regra é 
você quem faz.

DICA: use com uma calça jeans clara rasgada 
ou puída e a barra dobrada até o tornozelo, 
no estilo nova-iorquino. Fica muito bacana! 

Autor: Cesar Angeli (Design de Moda) para Forfashion
Modelo: Fabio Cavatti
Roupas: Coca-Cola Clothing
Contato: forfashion@forfashion.com.br / (27) 3314.4945 / www.forfashion.com.br
www.cocacola.com.br/clothing

Verão 2011
Navy ou náutico
O NAVY nada mais é do que o estilo inspirado nas vestimentas 
de marinheiros e tudo mais que envolve barcos.
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Rua Des. Mario da Silva Nunes, 120, lofts 102,103 e 104. Enseada do Suá, Vitória/ES.
(27) 33144945 . 92315311 . forfashion@forfashion.com.br

Afonso Cláudio, Agua Doce do Norte, Aguia Branca, Alegre, Alfredo Chaves, Alto Rio Novo, Anchieta, Aracruz,
Coqueiral de Aracruz,Baixa Guandu, Barra de São Francisco, Bom Jesus do Norte, Brejetuba, Cachoeiro de Itapemirim,
Cariacica, Castelo, Colatina, Domingos Martins, Ecoporanga, Governador Lindemberg, Guaçuí, Guarapari, Iconha,
João Neiva, Linhares, Marataízes, Mimoso do Sul, Nova Venécia, Pancas, Pedro Canário, Pinheiros, Piuma, Rio Bananal,
Rio Novo do Sul, São Gabriel da Palha, São Mateus, Venda Nova do Imigrante, Vila Valério, Vila Velha, Vitória, entre outras cidades.  

www.forfashion.com.br

SHOWROOM(27) 33144945

Onde encontrar? Na melhor loja de ...
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Buscando novas maneiras de viver a vida, renova-se o passado. Na moda, o 
tempo vai e volta, sem barreiras. Mas evolui, escalando o futuro, por meio 
do desenvolvimento tecnológico, de não ter medo de inovar, de abrir-se 
ao horizonte, sem qualquer medo. Valoriza-se o design do futuro e são re-
visitadas as referências do passado.

Esportes e moda. Liberdade, conforto, sintonia com o ar, com a natureza. 
Com o viver, pulsando a cada momento. A sensação de liberdade de mo-
vimentos é atualidade, pois a roupa permite criar e buscar todos os dese-
jos sem ser tão perfeitinha ou careta. É a roupa do dia, da noite, da ma-
drugada. A roupa do “one Love.” Permita-se esta sensação, aproveite este 
Verão sensual, intenso e dinâmico. Deixe-se levar pela música, pelo relax, 
pelo vento, pelo amor. 

Bem vindo ao Verão 2011 da Ravely.

estilo feminino JAnAInA ZAneTTI 
estilo masculino BeATRIZ ZAneTTI CoMÉRIo
fotografia FeRnAnDo eFFQueM
Assistente de fotografia JAnAInA ReIS
Produção de moda MÔnICA VenÂnCIo
Assistente de produção ALIne MonTeIRo
make-up/hair GILBeRT MoRAeS
modelos AnA FLÁVIA BASToS, RoDoLFo VeTToRAZZI 
concepção/design HARRISon MeDeIRoS
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Confi ra as dicas 

do estilista 

capilar Kady 

Kettyllyng e fi que 

com um visual de 

tirar o fôlego

especial FABRICIA BORGES
Fotos: Alex Favalessa

SeRVIço:

Studio Kady 
Rua Joaquim Lírio, 401, Praia do Canto, Vitória 
Agende um horário pelos telefones: (27) 3224-2486 / 3019-1588.

Cabelos lindos 
para toda hora

Curto, comprido, liso, cacheado, 
claro ou escuro. Os tipos e esti-
los de cabelos podem ser bem 
variados, mas uma característica 
é comum a todos: eles podem, 
ou não, valorizar o rosto depen-
dendo da forma com que são 
cuidados. Daí a importância de 
cuidar, e muito bem, deles. 

Quem entende bem desse assunto 
é o estilista capilar Kady Kettyllyng, 
proprietário do Studio Kady e co-
nhecido por sua competência e ca-
pacidade em mudar visuais. Para 
garantir os melhores resultados, 
ele usa técnicas especiais para la-
var, secar, modelar e transformar 
todo tipo de cabelo. “Atuei jun-
to com meu grande mestre, Wil-
dson Pina, por 15 anos. Ele acre-
ditou no meu potencial e não me-
diu esforços para me transformar 
em seu estilista capilar e maquila-
dor, conta Kady.

Todo esse know how é resultado 
de muita dedicação, aprendiza-
do e criatividade. Kady  faz cur-
sos especializados, participa de 
congressos, viaja bastante e re-
aliza pesquisas que lhe dão con-
dições de ser exato e certeiro 
na hora de fazer a mudança de 
visual em seus clientes. 

Recentemente, ele montou, jun-
to com sua sócia Kelly Tuller, 
o Studio Kady, um espaço na 
Praia do Canto, em Vitória, com 
o que há de mais moderno na 
área, além de profi ssionais que 
prezam por um atendimento 
personalizado. 

O Studio Kady presta serviços 
como corte masculino e femi-
nino, hidratação, coloração, se-
lagem, escova defi nitiva, reali-
nhamento capilar, alisamento, 
penteados, maquilagem, ma-
quilagem definitiva e atendi-
mento personalizado a noivas. 
Tudo isso, é claro, com todo o 
cuidado necessário em relação 
à saúde e à prevenção no aten-
dimento ao cliente. 

Inovação também é palavra de 
ordem no Studio, um dos únicos 
no Estado a possuir um apare-
lho recentemente lançado numa 
feira mundial e que esteriliza as 
escovas e os pentes após o uso 
em cada cliente. Outro destaque 
é um tratamento a laser, o pho-
ton hair, usado para dar profun-
didade e fi xação à cor dos ca-
belos, garantir maior absorção 
nos tratamentos de hidratação 
e um alisamento perfeito, além 
do brilho.

Dicas de beleza
Confi ra as dicas de beleza de 
Kady que vão fazer toda a di-
ferença nesta estação: 

cores - as cores monocromá-
ticas e uniformes são predomi-
nantes. Os tons mais quentes, 
como o louro dourado com me-
chas bem fi nas, avermelhados, 
ruivos, acobreados e marrons 
quentes estão em alta.

água - cuidado com a tempe-
ratura da água que se lava os 
cabelos no inverno. A água mui-
to quente retira todo o óleo do 
couro cabeludo, dando um as-
pecto ressecado e mal tratado 
aos cabelos. Lave com água fria 
ou morna e seque-os antes de 
sair de casa ou de dormir.

maQuilagem – nesta estação 
de clima mais ameno, a maqui-
lagem deve ter um design mar-
cante, urbano e natural, não só 
para as baladas, mas também 
para o trabalho. Opte por co-
res como vermelho, laranja, co-
bre, dourado, preto, chocola-
te e violeta. Para os lábios, co-
res intensas e vibrantes como 
groselha, vinho, rosa, chocola-
te, marrom, vermelho, violeta 
e suas variações. 
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especial MARIZA CAVALCANTI
Foto: Wagner Breciane

Mulheres 
vão à Bolsa 

Além de cumprir papel decisi-
vo na condução do orçamento 
doméstico, driblando as neces-
sidades do dia-a-dia, elas pas-
saram a utilizar a Bolsa de Va-
lores como meio para garantir 
seu futuro. “Ter um patrimônio 
não é resultado de sorte, de 
um casamento ou de herança. 
Isto faz parte do passado. As 
novas gerações aprenderam 
a fazer um pouco de tudo e a 
tomar as rédeas da sua vida, 
precavendo-se ao fazer sua 
própria previdência”, revela 
o economista Renan Lima, da 
InvestCapital, gestora de re-
cursos financeiros.

Embora a parcela de investido-
ras na Bovespa seja menor do 
que a dos homens, os dados 
confirmam o boom feminino 
no mercado acionário. Cresceu 
em mais de 700% a participa-
ção das mulheres na Bovespa 
nos últimos sete anos. Atual-
mente as mulheres represen-
tam 23,5% do total de investi-
dores na Bolsa, contra 17,63% 
em 2002. “Muitas mulheres 
estão despertando para este 
tipo de investimento, pois es-
tão preocupadas com o futu-
ro. As mulheres, que são mui-
to prevenidas, sabem que as 
aplicações em ações trazem re-
sultado de longo prazo”, ava-
lia o também economista Pau-
lo Henrique Corrêa, sócio-di-
retor da Valor Investimentos . 

Participação ainda tímida - É 
verdade que a participação 
feminina ainda é tímida, quan-
do comparada a dos homens. 
Segundo pesquisa da Sophia 
Mind, empresa do grupo Bol-
sa de Mulher, especializada 
em pesquisas sobre o univer-
so feminino, em maioria, são 
elas que dão a última palavra 
no orçamento do lar. Do total 
pesquisado, 77% das mulhe-
res decidem pelo menos me-
tade do orçamento doméstico. 
Entre as casadas, o percentual 
sobe para 91%. Entre as divor-
ciadas, são 95% as que contro-
lam a maior parte dos gastos 
domésticos.

Outra pesquisa da mesma em-
presa mostra que mais da me-
tade (54%) das mulheres bra-
sileiras não poupam ou guar-
dam pouco de sua renda. A 
sondagem pela internet abran-
geu duas mil mulheres. A ren-
da faz grande diferença quan-
do se trata de guardar dinhei-
ro. Entre as que ganham acima 
de R$ 5 mil, 43,2% não pou-
pam nada ou muito pouco.  
O número passa para 69% en-
tre aquelas que ganham até 
R$ 1,5 mil.

Uma das explicações para 
as mulheres ainda não inves-
tirem expressivamente em 
ações – ou mesmo outros in-
vestimentos – é o fato de se-

Quem pensa que as mulheres só 

conhecem bolsa como o acessório 

que adoram usar, transportando seus 

“balangandãs”, está muito enganado. 
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Benefício Risco Solução

São mais avessas  
ao risco

Elas arriscam menos, o que resguarda o 
patrimônio familiar para fins nobres como 
educação

Arriscar pouco demais significa abrir mão 
de lucros possíveis no longo prazo em in-
vestimentos como ações

Aventurar-se, sem deixar de ser moderadas. 
Na Bolsa, mulheres costumam obter lucro 
médio maior que homens

Contam com  
casamento duradouro

Planos de longo prazo beneficiam a família. 
Pessoas casadas tendem a acumular mais 
riqueza que as solteiras

Cresce o número de divórcios e mulheres 
vivem mais que homens. Elas precisam sa-
ber cuidar do dinheiro sozinhas

O casal deve compartilhar decisões e co-
nhecimento, além de manter metas finan-
ceiras individuais

Dão prioridade  
à família

Uma mãe que acompanhe o crescimento e 
o desempenho escolar dos filhos vai pre-
pará-los melhor

Laços de dependência: mulheres tendem a 
se colocar em risco financeiro para ajudar 
filhos já adultos

Educação financeira desde cedo é um belo 
legado aos filhos. Estabeleça limites claros 
e prévios para a ajuda

Não têm obsessão  
por carreira

Mulheres perseguem interesses variados. 
A carreira é um. Trata-se de um equilíbrio 
mais saudável

Elas ainda têm salários menores. Suspeita-
se que as empresas já “descontem” a dis-
persão de interesses

Ajustar os interesses à necessidade de ga-
nhar dinheiro - e cobrar relações de traba-
lho mais flexíveis

Concentram-se  
em detalhes

Elas tendem a fazer gastos melhores para 
o bem-estar da família e conseguem equi-
librar contas

Exposição frequente ao consumo (mais ris-
co) e incapacidade de valorizar seu papel 
familiar

Deixar claro em casa o valor do controle 
de pequenos gastos e dividir tarefas com 
o companheiro

Gostam de tomar 
decisões em grupo

Decisões compartilhadas podem ser mais 
inteligentes e éticas que as individuais em 
vários casos

Dificuldade de identificar suas necessidades 
pessoais e dar a elas prioridade; não ganhar 
reconhecimento

Avaliar se a situação requer mesmo uma 
decisão em grupo. Preservar as priorida-
des pessoais

rem mais conservadoras. Por-
tanto, avessas a riscos. Po-
rém, a julgar pela atitude de 
investidores de diversas ida-
des, isto está mudando. Esta 
mudança de comportamento 
pode ser identificada na de-
cisão de jovens investidoras, 
como a contadora Camila de 
Oliveira Tibério, de 26 anos, 
que opta por empresas mais 
sólidas como Petrobras e Vale. 
“Como sei que é um investi-
mento de longo prazo, sei que 
é interessante comprar na bai-
xa, quando as cotações caem. 
Depois os papéis se valorizam 
novamente”, afirma. 

As Mulheres - Karla Douro, 
formada em Administração de 
Empresas, investe em ações 
desde junho de 2008. Ela re-
solveu aplicar no mercado 
acionário, ao identificar que 
historicamente o investimento 
em bolsa de valores, mesmo 
tendo um risco maior, é rela-
tivamente muito melhor do 
que investimentos em Ren-
da Fixa (poupança ou CDB). 
“Quero acumular recursos no 
decorrer dos próximos anos, 
pois estou na fase de poupar 
e acumular riqueza e para que 
estes recursos sirvam como 
aposentadoria”

Já Janaína Jacob, formada em 
Comércio Exterior, investiu du-
rante vários anos para viabili-
zar a compra do apartamento 
onde hoje mora com o marido 
na Praia do Canto. Grávida do 
primeiro filho, pretende voltar 
em breve a aplicar em ações: 
“Assim pensarei em mim e no 
meu filho”, afirma.

Dona de duas cafeterias, An-
drea Ruschid Tolentino, man-
tinha seu capital no banco, re-
cebendo a orientação de ge-
rentes desta instituição. Mas, 
ao ouvir que amigos tinham 
optado pelo investimento em 

ações, decidiu participar de 
uma palestra e conhecer mais 
sobre as vantagens da aplica-
ção em Bolsa. Lá se vão oito 
anos desde que passou a com-
prar ações e hoje faz parte de 
um clube de investimentos. 
“Vale muito a pena se pensar 
que aquele dinheiro renderá 
a longo prazo. Não se pode 
ter medo das oscilações na co-
tação dos papéis, no impacto 
que as crises causam no rendi-
mento e ter sangue frio para 
manter o dinheiro lá. Em 20 
anos, aproximadamente, terei 
meu futuro garantido”, revela 
Andrea. 

Como é um investimento de longo prazo, 
sei que é interessante comprar na baixa, 
quando as cotações caem. Depois os 
papéis se valorizam novamente.
Camila de Oliveira Tibério

Quero acumular recursos no decorrer 
dos próximos anos, pois estou na fase de 

poupar e acumular riqueza. Assim estes 
recursos sirvirão como aposentadoria

Karla Douro

O jeito feminino de lidar com dinheiro:
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ESTÉTICA CAMILA FREGONA
Fotos: Alex Favalessa

Serviço:

Vera Baldotto Centro de Estética
Endereço: Rua Brasília, 15 - Itapoã - Vila Velha - Tel: (27) 3349-7999 / 3033-5287

Um tratamento simples, rápido 
e eficaz. Com todas estas van-
tagens, o peeling de cristal vem 
conquistando mais espaço a cada 
dia. A técnica remove as células 
mortas da pele, devolvendo ao 
rosto uma textura macia e delica-
da. Tudo isso sem dor e contrain-
dicações. E as vantagens não pa-
ram por aí: este tratamento pode 
ser realizado em qualquer épo-
ca do ano e as restrições quan-
to à exposição da pele à luz so-
lar é apenas de dois dias (antes 
e depois do tratamento).

“O peeling de cristal é conhe-
cido também como microder-
moabrasão. O tratamento pro-
move uma esfoliação através de 
microcristais de óxido de alumí-
nio que são aplicados sobre a 
pele e fazem uma espécie de li-
xamento, removendo as cama-
das mais profundas da pele. As-
sim, estimula-se o crescimento 
de uma nova camada e a pro-

dução de colágeno”, explica a 
esteticista Vera Baldotto. 

Como não utiliza ácidos, o pee-
ling de cristal é uma ótima opção 
para revitalizar a pele. Além dis-
so, é um método lunchtime (‘hora 
do almoço’), portanto, pode ser 
realizado durante as atividades 
do trabalho ou do estudo sem 
causar problemas, pois a técnica 
não provoca descamação profun-
da, nem lesões na pele. 

Os resultados são rápidos. Logo 
na primeira sessão, a paciente 
já pode notar os benefícios pro-
porcionados por esta técnica, já 
que maciez, brilho e uma nova 
textura da pele são rapidamen-
te percebidos.  

O número de sessões varia de 
acordo com cada paciente. No 
entanto, costuma variar de três 
a 10 sessões, sempre com inter-
valo entre elas. A esteticista res-

salta, ainda, que outros cuidados 
também são importantes. “No 
início do tratamento, recomen-
damos um peeling superficial 
e depois aumentamos gradati-
vamente a profundidade desta 
ação”, afirma Vera Baldotto.

E as indicações são muitas. A téc-
nica é ideal para tratar cicatrizes 
causadas por acnes, reduzir os 
efeitos do fotoenvelhecimento 
e também as temidas manchas, 
estrias e rugas finas. O peeling de 
cristal pode, ainda, ser associado 
a outros tratamentos como  laser, 
peeling químico (acído), carboxi-
terapia, luz intensa pulsada e te-
rapia fotodinâmica para otimizar 
os efeitos do tratamento e deixar 
sua pele ainda mais bonita. 

Agora que você já conhece to-
dos os benefícios do peeling de 
cristal, procure um profissional 
especializado e confira os re-
sultados! 

Peeling de cristal 
renova a pele e 
é indicado em 
qualquer estação

Tratamento 
sem contraindicação

Vera Baldotto: esteticista 
há 15 anos e graduada em 
Estética e Cosmetologia
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saúde CAMILA FREGONA
Fotos: Divulgação

SeRVIço:
Rua: Henrique Laranja, 230 - Sala 02- Centro 
Vila Velha/ES - Tel: (27)3319-0754

Dr. Leonardo Guarçoni 
Clínico Geral, especialista em endodontia, 
com atualização em Diagnóstico Bucal

O nome parece estranho, mas os sintomas são 
fáceis de serem identifi cados: apertar e ranger os 
dentes involuntariamente, durante o dia ou à noi-
te. Assim é o bruxismo, uma doença cuja causa 
exata ainda é desconhecida. “Mas sabe-se que 
o estresse emocional é o fator preponderante da 
patologia”, afi rma o Dr. Leonardo Guarçoni.

Segundo o dentista, o bruxismo atinge todas as 
idades e sexos. No entanto, é na fase adulta que 
o problema se mostra mais comum, devido ao 
aumento do estresse emocional a que homens e 
mulheres estão expostos. “Problemas emocionais 
diversos, características da rotina e vida cotidiana, 
geram um grupo de risco. Tarefas como: dirigir o 
carro, ler, escrever, pegar peso, digitar, dívidas, 
estresse de trabalho e problemas emocionais di-
versos podem originar o estresse diurno e o no-
turno”, avalia. No entanto, outros fatores também 
são relacionados ao bruxismo como problemas 
dentários, articulares e musculares – o que torna 
essa patologia mais difícil de tratar.

Por ser considerada uma atividade extra – afi nal, 
não há motivos funcionais para apertar ou ran-
ger os dentes –, o bruxismo sobrecarrega tanto 
os músculos quanto a arcada dentária.

Este problema ainda não tem um tratamento de-
fi nitivo, mas existem formas de suavizá-lo. “Pla-
cas miorrelaxantes são usadas para conter os sin-

tomas e sinais do apertamento dentário e dores 

musculares. O tratamento que surte mais efeito 

é a associação dessas placas com antidepressi-

vos”, explica Dr. Guarçoni. O maior e melhor tra-

tamento, no entanto, é a eliminação dos fatores 

que provocam o estresse em cada pessoa atin-

gida pelo bruxismo. “Existem tratamentos pa-

liativos, mas a cura está diretamente relaciona-

da aos problemas emocionais de cada um”, des-

taca o dentista.

Por ser uma patologia ainda em estudo, é muito 

importante diagnosticar o bruxismo o mais cedo 

possível, pois sem o tratamento adequado po-

dem ocorrer danos maiores ao aparelho masti-

gatório, articular (ATM) e também ao muscular. 

Portanto, se você – ou alguém próximo a você – 

perceber os sintomas desta doença, procure ime-

diatamente um especialista para diagnosticar o 

caso. Fique atento! 

O que é o bruxismo?
Bruxismo é o ato de apertar e ranger os 
dentes involuntariamente. Geralmente este 
problema é percebido ao dormir (ato notur-
no), pelos barulhos provocados pelo aper-
tar e ranger os dentes. No entanto, embo-
ra menos comum, o bruxismo diurno tam-
bém existe. 

Bruxismo: 
saiba identifi car este problema
Conheça os 
principais sintomas 
deste problema 
que pode atingir 
homens e mulheres 
de todas as idades 
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esporte GEISE FRIGINI
Fotos: Alex Favalessa

Futebol: paixão   nacional
A paixão pelo futebol é algo que já nasce junto com os bra-
sileiros. Para algumas crianças, a paixão também se transfor-
ma numa forma de lazer, entretenimento e desenvolvimen-
to de habilidades e aptidões. Quando se junta o amor pelo 
esporte com a vibração de um time já consagrado no cená-
rio nacional, é ainda melhor. E é exatamente isso que acon-
tece na Escolinha Fla-ES, a Escolinha Oficial do Flamengo 
no Espírito Santo.
 
Atualmente, a escolinha tem centenas de alunos em diver-
sas cidades capixabas e está presente de norte a sul do es-
tado, com oito unidades, em Vitória, Vila Velha, Guarapari, 
Cachoeiro de Itapemirim, Guaçui, Alegre, Linhares e Concei-
ção da Barra. De acordo com a nova diretoria, que assumiu 
a gestão em 2008, está sendo avaliada a abertura de novas 
unidades em outros municípios.
 
Mas, além da prática de um exercício físico, do trabalho em 
equipe, do estímulo à competitividade saudável, as crian-
ças e adolescentes encontram as portas abertas para se tor-
narem profissionais do esporte. O gerente de marketing da 
Escolinha Fla-ES, Kleber Jr., afirma que os alunos que mais 
se destacam encontram oportunidades dentro do futebol. 
“Vários alunos já saíram da nossa escolinha para o Clube, no 
Rio de Janeiro. Realizamos peneiras com observadores do 
Flamengo que selecionam os atletas que se destacam para 
irem treinar em terras cariocas”, disse.
 
A rotina dos mini-jogadores não é só treino. Eles também par-
ticipam de campeonatos locais e também em outros estados, 
como, por exemplo, no Rio de Janeiro. Copa Fla-ES, Copa Fla-
RJ, Copa A Gazetinha e Copa Tribuna são somente alguns deles. 
E os títulos já começam a fazer parte da história da escolinha, 
entre eles o de campeão da 1ª Copa A Gazetinha Feminina.
 

Meninas no futebol
Isso reflete que a história de que meninas não devem jogar 

futebol é puro mito. “Realmente, o interesse pelo fute-
bol feminino tem aumentado muito ultimamente. O 

surgimento de grandes jogadoras como Marta e 
Cristiane fortalece ainda mais esse crescimen-

to e demonstra que o futebol pode (e deve) 
ser praticado por elas”, diz Kleber.
 
As alunas Jullia Fiorese e Ghaya Cruz, da 
Escolinha Fla-ES, foram convocadas, em 
2009, para a seleção brasileira sub-17. 

Escolinha de Futebol do 
Flamengo-ES incentiva prática 

do esporte entre crianças e 
adolescentes capixabas
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Futebol: paixão   nacional

Neste ano, a Jullia participou da 
conquista invicta do Campeona-
to Sul-Americano Sub-17.
 

Socialização
O desenvolvimento social das 
crianças e adolescentes que pra-
ticam algum tipo de esporte é 
algo evidente. “A prática espor-
tiva se torna a cada dia mais im-
portante. Fazer aulas de futebol 
ajuda no desenvolvimento das 
crianças e jovens não só como 
atletas, mas, principalmente, 
como cidadãos. Afinal, a socia-
lização, a disciplina e o respei-
to são ingredientes fundamen-
tais para toda a vida, dentro ou 
fora dos gramados”, destacou 
o gerente.
 
Quando os pais apoiam os pe-
quenos atletas, a motivação é 
ainda maior, bem como os re-
sultados positivos gerados pela 

prática do esporte. “O envolvi-
mento dos pais e responsáveis é 
supervalorizado pela Escolinha 
Fla-ES. Eles estão sempre pre-
sentes nos treinamentos e nos 
campeonatos, torcendo. Mui-
tos até viajam junto com seus 
filhos em nossas excursões ao 
Rio de Janeiro. Eles aproveitam 
para passear, conhecem a Gá-
vea, assistem aos jogos do Fla-
mengo e alguns alunos privile-
giados ainda entram em cam-
po com os jogadores”, com-
pletou Kleber.
 

Como participar?
Podem participar da Escolinha 
Fla-ES crianças e adolescentes 
de cinco a 17 anos, seja meni-
nos ou meninas. Todos são divi-
didos de acordo com a sua ca-
tegoria. Os interessados devem 
entrar em contato pelo telefone 
(27) 3026-3646.

A prática esportiva 
se torna cada dia 
mais importante. 
A socialização, a 
disciplina e o respeito 
são ingredientes 
fundamentais para 
toda a vida, dentro ou 
fora dos gramados
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Na China Durante a dinastia do imperador chinês Huang-ti, era costume chutar os crânios dos inimigos 
derrotados. Os crânios, que mais tarde viriam a ser substituídos por bolas de couro, tinham que 
ser chutados pelos soldados chineses por entre duas estacas cravadas no chão, no primeiro 
indício de traves. O esporte era chamado de tsu-chu, que em chinês, significa (tsu) uma “bola 
recheada feita de couro” (chu). O esporte foi criado para fins de treinamento militar, por Yang-
Tsé, integrante da guarda do Imperador, na dinastia Xia, em 2.197 a.C.

 
No Japão Ao contrário do desporto chinês, as mulheres não podiam participar do kemari. E difundido 

pelos imperadores Engi e Tenrei, era proibido qualquer contacto corporal. O campo (kakari) era 
quadrado e cada lado havia uma árvore: cerejeira, salgueiro, bordo e pinheiro. Os jogadores 
eram oito. Esse jogo era mais um ritual religioso do que propriamente um esporte, antes de se 
iniciar era realizada uma celebração para abençoar a “bola” que simbolizava o Sol e era criada 
artesanalmente com bambu.

 
No México Entre os anos de 900 e 200 a.C., na Península de Iucatã, atual México, os maias praticavam um 

jogo (de nome desconhecido) com os pés e as mãos. O objetivo do jogo era arremessar a bola 
num furo circular no meio de seis placas quadradas de pedras. Na linha de fundo havia dois 
templos, onde o atirador-mestre (o equivalente ao capitão da equipe) do grupo perdedor era 
sacrificado.

 
Na Itália Não por acaso os italianos chamam hoje o futebol de calcio. O esporte foi criado em Florença, 

e por isso, chamado de calcio fiorentino. As regras só foram estabelecidas em 1580, 
por Giovanni di Bardi. O jogo passou a ser arbitrado por dez juízes, e a bola podia ser 
impulsada com os pés ou as mãos, e precisava ser introduzida numa barraca armada no fundo 
de cada campo. Não havia limite de jogadores (levando-se em conta o tamanho do campo, 
claro), por isso a necessidade de tantos juízes. O esporte se espalhou rapidamente por todo 
país, e hoje é uma festa anual em várias cidades da Itália.

 
No Brasil O futebol no Brasil começou como algo apenas praticado pela elite branca. Diz-se que a 

primeira bola de futebol do país foi trazida em 1894, pelo paulista Charles William Miller. 
A aristocracia dominava ligas de futebol, enquanto o esporte começava a ganhar as 
várzeas. Somente na década de 1920, os negros passam a ser aceitos ao passo que o futebol se 
massifica.

Durante os governos – principalmente de Vargas – foi feito um grande esforço para alavancar 
o futebol no país. A construção do Maracanã e a Copa do Mundo do Brasil (1950), por 
exemplo, foram na Era Vargas. A vitória no Mundial de 1958, com um time comandado pelos 
negros Didi e Pelé, o mestiço Garrincha e pelo capitão paulista Bellini, ratificou o futebol como 
principal elemento da identificação nacional, já que reúne pessoas de todas as cores, condições 
sociais, credos e diferentes regiões do país. 

(Fonte: Wikipedia)

origens do futebol
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bate-papo empresarial CAMILA FREGONA
Foto: Wagner Breciane

A todo vapor 
Luana Ferreira conta um pouco da sua trajetória e do 
trabalho desenvolvido à frente da academia Ponto 1 

Beleza, talento, inteligência e dedicação. A 
soma destes elementos traduz a trajetória 
de sucesso da empresária Luana Ferreira. A 
carioca, proprietária da academia Ponto 1, 
na Praia do Canto, em Vitória, desde cedo 
encara os desafios de frente e batalha pelos 
seus ideais. Aos 13 anos, já aprendia os de-
talhes do trabalho no antiquário da família; 
aos 18, estudava e trabalhava em eventos e, 
um ano depois, foi convidada para integrar a 
equipe do programa Caldeirão do Huck, da 
rede Globo. Lá, Luana permaneceu por 10 
anos e nem mesmo quando se casou e veio 
morar em Vitória deixou o programa. Nos úl-
timos três anos, Luana dedicou-se também à 
administração da academia Ponto 1 e dividiu 
seu tempo entre o eixo Rio-Vitória.

“Sempre conciliei faculdade e o programa. 
Depois que me casei e mudei para o Espíri-
to Santo, passei a conciliar a academia e o 
Caldeirão. Mas, em fevereiro decidi deixar 
o programa para me dedicar aos estudos”, 
conta a empresária.

Formada em Direito e com especialização em 
Gestão Empresarial, Marketing, Vendas, Aten-
dimento e Gestão Financeira, Luana não cansa 
de investir em seu crescimento pessoal e pro-
fissional. Por isso, agora ela se dedica para con-
quistar um grande sonho: a magistratura. 

O talento e a capacidade desta beldade estão 
mais que comprovados. Desde que assumiu a 
direção da Ponto 1, em 2007, a academia se 
destacou ainda mais no mercado capixaba. 
“Tenho muito orgulho em dizer que saltamos 
de 196 alunos, em setembro de 2007, para 
os atuais 1.300. Quando assumi a direção da 
Ponto 1, investi em equipamentos de pon-
ta, profissionais qualificados e atendimento. 
Isso valeu muito a pena”, avalia. Prova deste 
sucesso foi o reconhecimento conquistado 
com o prêmio Recall 2009. “Minha expec-
tativa é ganhar este prêmio mais uma vez”, 
revela. E ganhou. Mais uma vez, nesse ano, 
a academia foi a primeira colocada, sendo a 
mais lembrada dos capixabas.

Todo este crescimento é fruto de muito tra-
balho, comprometimento e dedicação, como 

conta Luana. “Como sempre passei muito 
tempo envolvida com as demandas da aca-
demia, cerca de 15 horas por dia quando 
assumi a gestão da Ponto 1, os alunos me 
conhecem bem. E percebo a satisfação de 
todos porque as pessoas chegam para mim 
e elogiam o trabalho. No início, eu resolvia 
todos os detalhes. Após estes três anos e 
meio de trabalho, montei e treinei uma equi-
pe superbacana e hoje meu papel é geren-
ciar o trabalho”.

Para 2010, a empresária vai se dedicar ao 
projeto De Bem com a Vida, cujo objetivo é 
provar que a idade não é sinônimo de limi-
tações. “Queremos proporcionar qualidade 
de vida aos idosos e incentivar filhos e netos 
a trazer seus pais e avós à academia. Para 
isso, nós oferecemos estrutura adequada e 
profissionais especializados. Fortalecimento 
muscular, equilíbrio, reflexo, alongamento 
e flexibilidade são algumas habilidades tra-
balhadas. Esse é um trabalho progressivo 
e muito importante. Nosso objetivo é que 
eles cheguem ao ponto de treinar muscula-
ção, porque isso inclusive é indicado pelos 
médicos”, explica Luana.

Em junho passado, a academia Ponto 1 fez 
uma grande festa, na Ilha do Boi, para mar-
car seus 21 anos de sucesso. Cerca de duas 
mil pessoas, entre alunos, colaboradores e 
convidados, participaram. O evento foi me-
morável, assim como tem sido a trajetória 
da academia. Parabéns! 

Tenho muito orgulho em dizer 
que saltamos de 196 alunos, 
em setembro de 2007, para 
os atuais 1.300. Quando 
assumi a direção da Ponto 
1, investi em equipamentos 
de ponta, profissionais 
qualificados e atendimento. 
Isso valeu muito a pena.
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o perfeito encontro 
Espanha:

turismo GEISE FRIGINI
Fotos: Divulgação

Contrariando a todas as expec-
tativas do mundo do esporte, 
a Espanha se consagrou, neste 
ano, como campeã da Copa do 
Mundo, campeonato mais es-
perado e disputado do fute-
bol. Além de mostrar todo o 
seu talento em campo, o país 
também apresenta toda a histó-
ria, tradições, belezas e costu-

mes que o transformaram num 
polo de turismo na Europa, com 
a visita de milhões de turistas 
a cada ano.

Famosa pela capital mundial-
mente conhecida, Barcelona, 
a região da Catalunha, no nor-
deste da Espanha, é uma das 
mais procuradas pelos turis-

tas pela riqueza da sua cultu-
ra e pelas línguas tão parti-
culares. Outra singularidade 
são os vilajeros com ruas es-
treitas, além das construções 
com arquitetura típica, gran-
des exposições de artistas lo-
cais e igrejas bastante con-
servadas. 

A culinária se destaca pela com-
binação de peixes, aves, car-
nes, frutas e legumes que le-
vam um tempero muito espe-
cial na sua preparação. E entre 
as maravilhas naturais da re-
gião, os Picos dos Pirineus, do 
Vall d’Aran e do Parc Nacional 
d’Aigüestortes ganham dimen-
sões ainda maiores.

Já a região da Andaluzia tem 
seu charme garantido pelos ves-
tígios de povos antigos que ha-
bitaram o local, sobretudo os 

Em um dos 
países mais 
tradicionais 
do mundo, a 
modernidade 
se une à história 
em uma sintonia 
sem igual

Plaza de oriente

Puerta de Alcalá
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Mouros. Por isso, o localidade é tão famo-
sa por suas lendas de épocas passadas. A 
mistura de culturas na atualidade é algo 
bem visível nos monumentos e costumes 
da população local, como o flamenco, as 
touradas e o xerez.

A capital, Sevilha, é uma das cidades mais 
visitadas do país e é carregada de história, 
assim como Ronda e Córbida. O Parque 
Nacional de Doñana, os museus, as cate-
drais e o Castelo de Gibralfaro são as prin-
cipais atrações da região. Já a noite fica por 
conta dos restaurantes tradicionais, bares 
e tavernas.

Para quem curte sol e praia, as cidades da 
região da Costa Blanca são as mais indi-
cadas, onde é possível ver os leões mari-
nhos e experimentar uma culinária de re-
ferência. No total, são 244 km de praias, 
com a animação e a infraestrutura das ci-
dades no entorno que vão das mais cal-
mas às com ondas mais ousadas. Nessas 
últimas, é muito comum a prática do surf 
e do windsurf.

A cidade de Alicante é a mais visitada e 
a presença de celebridades mundiais é 
constante no local. Elas ficam hospeda-
das em hotéis luxuosos da região. Além 
disso, a região oferece vários bares e ca-
sas noturnas para os visitantes, tanto nas 
cidades, quanto na orla, com frequentes 
festivais típicos.

Não perca
Em Madri

Museu do Prado•	
Las Ventas•	
Plaza Cólon•	
Museu Rainha Sofia•	
Plaza Mayor•	
Puerta de Alcalá•	
Teatro Real•	

Em Barcelona
Torre de Collserola•	
Parque Güell•	
Museu Nacional de Arte da Catalunha•	
Museu Picasso•	
Templo Expiatório da Sagrada Família•	

Em Valência
Catedral de Valência•	
Museu Taurino•	
Instituto Valenciano de Arte Moderna•	
Miguelete•	

Em Bilbão
Palácio Euskalduna•	
Teatro Arriaga•	
Museu Guggenheim de Bilbao•	
Palácio Chávarii•	
Catedral de Santiago de Bilbão•	

Já o País Basco, que está localizado ao nor-
te e ocupa uma parte da França, não é mui-
to explorado. Na região, a língua e até a ar-
quitetura se diferenciam de toda a Espanha. 
A cultura da população é muito particular e 
o idioma oficial é o Euraska. São essas as di-
ferenças que dão impulso ao movimento na-
cionalista, que tem como objetivo tornar a re-
gião um país independente. 

Para os visitantes, as praias do Golfo da Bis-
caia e os Sete Parques Naturais são paradas 
quase obrigatórias, pois encantam com tan-
ta beleza. O museu Guggenheim, na cidade 
de Bilbao, também é alvo dos turistas, pela 
sua arquitetura esplêndida. Já a culinária é 
famosa pelos seus aperitivos e já ganhou o 
mundo através de chef’s da região que são 
conhecidos fora do país.

Caminho de Santiago  
de Compostela
Uma das rotas de aventura e turismo re-
ligioso mais conhecidas do mundo pas-
sa pela Espanha. Desde o século IX, pes-
soas percorrem toda a Penísula Ibérica 
até chegar ao tão esperado local, a ci-
dade de Santiago de Compostela, loca-
lizada no extremo oeste do Reino da Es-
panha, onde está o túmulo de Santiago, 
ou São Tiago. 

No Brasil, o caminho ganhou ainda mais re-
percussão depois da publicação do livro “O 
Diário de um Mago”, do autor Paulo Co-
elho, no qual ele narra sua experiência de 
percorrer a rota, em 1986. 

Santiago de CompostelaTemplo Expiatório da Sagrada Família

Museu Guggenheim
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diário de bordo

Buenos Aires pelos 
olhos da produtora 
cultural Erika 
Varejão

Já fui a Buenos Aires algumas 
vezes, mas nessa última via-
gem meus olhos observaram 
tudo sob a ótica do Instituto 
Modus Vivendi, onde estou tra-
balhando com atividades cul-
turais e restauros. Lá consegui 
unir o conhecimento ao lazer 
que a capital portenha pro-
porciona. Viajar é sempre bom 
e, esta foi ótima, pelo lugar e 
pela companhia: estava com 
meu marido e mais dois casais, 
num fim de semana prolonga-
do em que pudemos aprovei-
tar bastante.

Para mim, Buenos Aires é a ci-
dade mais europeia do Hemis-
fério Sul e, graças à proximida-
de, nos permite passar um fim 
de semana com charme e esti-
lo. Sua intensa vida cultural, a 
arquitetura belíssima e as ex-
celentes opções de restauran-
tes e lazer fazem da capital ar-
gentina um ótimo destino, pois 
é uma megalópole viva, culta e, 
principalmente, barata.

Uma cidade com ricos projetos 
arquitetônicos onde o cemité-
rio tem mais de 70 mausoléus 

declarados como Monumen-
tos Históricos Nacionais. Isso é 
fantástico!

É paradoxal a situação dos mo-
numentos belíssimos em ótimo 
estado de preservação e obras 
de restauro grandiosas em com-
paração com a situação econô-
mica que o país vivencia. São 
obras caras pelo alto valor es-
tético dos monumentos. Em vi-
sita a alguns monumentos fiquei 
sabendo que muitos destes mo-
numentos estão contando com 
ajuda internacional, principal-
mente da Espanha.

Exemplo disso é o Teatro Só-
lon que está agora reaberto de-
pois de quatro anos de restau-
ro, com uma acústica perfeita, 
contando também com novas 
tecnologias. É possível ainda 
ver as oficinas onde são feitos 
os cenários e os figurinos das 
óperas. Buenos Aires é uma ci-
dade culturalmente rica, onde 
há um número maior de livrarias 
do que o Brasil inteiro. 

Fiquei encantada com a livra-
ria El Ateneo. Seu interior é um 
antigo teatro, com uma linda ar-
quitetura, que preservou seu es-
plendor original: o teto pintado, 
varandas originais, esculturas e 
ornamentos intactos. Conser-
varam até sua cortina de velu-
do. Há cadeiras espalhadas pe-
los salões e o cenário é usado 

como café. Cafés, aliás, é o que 
não faltam. Outra dica imperdí-
vel é tomar o chá das cinco no 
Hotel Alvear. Todas estas ideias, 
quero aproveitar para aplicá-las 
em projetos que pretendo de-
senvolver de restauro de monu-
mentos capixabas, como a Ca-
tedral de Vitória.

Compras 
Até mesmo na hora das compras 
você pode incluir um monumen-
to como é o caso da Galerias 
Pacífico. Para comprar, porém, 
prefiro o Patio Bullrich, na Re-
coleta. Da rua Florida eu passei 
longe, isso porque há um ano 
minha filha teve roubada a car-
teira sem ao menos perceber. 
Outro cuidado que tive também 
foi com o dinheiro falso (pesos) 
que eles costumam dar de tro-
co. Mas isso tudo é decorren-
te da crise que o país enfrenta. 
Este fenômeno tem prós e con-
tras, pois com isso nosso dinhei-
ro vale mais.

Além de seus monumentos, em 
Buenos Aires vale a pena con-
ferir a região de Puerto Made-
ro, que serve de exemplo para 
a nossa cidade pelo nosso por-
to. Com ótimos restaurantes e 
uma área muito charmosa para 
um passeio, uma dica é o Ca-
baña Las Lilas da rede Rubaiyat, 
com uma das melhores carnes 

do mundo. Para mim é parada 
obrigatória em todas as viagens 
à cidade.

Falando em arte moderna, o 
Museo de Arte Latinoamericano 
de Buenos Aires – MALBA é um 
espaço de arte contemporânea 
supercharmoso, onde está o fa-
moso quadro brasileiro Abapo-
ru. Vale a visita!

Como não gosto muito de incluir 
em minhas viagens lugares vol-
tados totalmente para turistas, 
dessa vez não fui a nenhum show 
de tango. Mas dei uma passada 
no Caminito, onde sempre tem 
grupos locais dançando.

Conheça  Palermo Soho, um 
dos bairros mais charmosos de 
Buenos Aires. Uma outra dica 
imperdível (foi a melhor noite 
dessa viagem) é o restauran-
te Casa Cruz, um lugar impac-
tante em todos os sentidos. 
Exclusivo e fashion, da deco-
ração ao staff, composto por 
jovens modelos, tem uma ade-
ga gigantesca. Mas, lembre-se: 
tem que fazer a reserva anteci-
pada... Uma noite perfeita. Ou-
tro restaurante bacana é o Su-
cre. Apesar da crise que atin-
ge a Argentina, Buenos Aires 
ainda é um lindo lugar para se 
conhecer e visitar. 

Tour europeu na América do Sul

Casa Rosada

Instituto Modus 
Vivendi, em 
Caminito
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cinema RAFAEL BRAZ
Fotos: Divulgação

No embalo de todo hype que cer-
ca a franquia “Crepúsculo” (dê 
uma procurada pelo título do fil-
me em mecanismos de procura e 
só aparecem sites de fãs da série), 
“The Runaways” tem sido alarde-
ado como o filme em que meni-
nas de série de vampiros (Kristen 
Stewart e Dakota Fanning) dão 
uns amassos. A afirmação não dei-
xa de ser verdade, mas o filme é 
muito mais do que isso.

“The Runaways”, o filme, come-
ça em 1975, quando somos rapi-
damente introduzidos à Joan Jett 
(Stewart) e Cherie Currie (Fan-
ning). Enquanto Joan era uma ga-
rota solitária, que vivia nos clubes 
de rock e queria aprender a tocar 
guitarra “como os meninos”, Che-
rie vivia uma vidinha média, idola-
trava David Bowie e estava sempre 
à sombra de sua irmã gêmea.  

Quando Joan aborda o produtor 
Kim Fowley (Michael Shannon) fora 
de uma badalada casa de shows 
em Los Angeles, com a ideia de 
uma banda de rock só de meni-
nas, ela é apresentada à baterista 
Sandy West e nasce o embrião do 
“The Runaways”. Antes mesmo de 
completarem 18 anos, já tinham a 

The Runaways
responsabilidade de ser a primeira 
banda do rock composta somen-
te por meninas. Mais tarde, com 
Cherie nos vocais e Lita Ford na 
guitarra solo, a banda começaria 
a fazer shows e lançaria seu pri-
meiro disco.

Era uma época difícil para meni-
nas que quisessem tocar, pois elas 
ainda eram vistas mais como grou-
pies e menos como roqueiras, e 
a diretora Floria Sigismondi tenta 
mostrar isso em tela. Todos os per-
calços enfrentados pelas meninas 
no início da carreira no machista 
cenário musical da década de 70 
são retratados com base no livro 
“Neon Angel: The Cherie Currie 
Story” (ainda inédito no Brasil), es-
crito pela própria Cherie. Shows 
pequenos, com plateias agressivas 
e as primeiras turnês - com recur-
sos limitadíssimos - mostram que 
o glamour é para poucos.

Com atuações quase caricatas – é 
difícil interpretar ícones sem cair 
na caricatura -, mas convincentes, 
Kristen e Dakota parecem ter es-
tudado a fundo os movimentos e 
trejeitos de suas personagens. E 
não se engane: as duas realmente 
tocam e cantam no filme. 

Oriunda da direção de videoclipes, 
a diretora capricha nas passagens 

musicais e as mostra com qualida-
de ímpar, convencendo tanto nos 
momentos de banda punk quanto 
nos shows grandes. A turnê da ban-
da pelo Japão traz alguns dos me-
lhores momentos do filme e possui 
referência até do clássico “A Hard 
Days Night”, de Richard Lester, que 
trata do fenômeno que eram os Be-
atles no início de carreira.

O único porém da obra é que a di-
reção de Sigismondi fica no meio 
do caminho; não pode ousar mui-
to e correr risco de perder públi-
co, mas também não poderia tra-
tar de maneira conservadora uma 
banda de rock que teve a carrei-
ra marcada por sexo, drogas e 
rock’n’roll, literalmente.

Assim, mesmo suavizando várias 
passagens e apostando pesado 
nas elipses, recursos praticamente 
inevitáveis em filmes biográficos, 
o filme acerta ao não esconder as 
descobertas das drogas e da se-
xualidade das meninas. Tendo em 
vista a faixa etária do público que 
deve levar aos cinemas, o filme é 
capaz até de chocar.

Ainda, a falta de experiência em 
longas faz com que ela aposte em 
tomadas e ângulos nem sempre 
apropriados, e outros que beiram o 
constrangedor. Constrange, 

também, o fato de que as meninas 
praticamente não envelhecem du-
rante as elipses e não há indicadores 
de datas. Da primeira parte, quan-
do ambas tinham 15 ou 16 anos, à 
última, quando o The Runaways já 
tinha acabado e Joan Jett já co-
meçou na carreira solo com suces-
so do single “I Love Rock´n´Roll”, 
as protagonistas não mudam nada 
a não ser o figurino.

Desde o primeiro fotograma da 
película, fica clara a intenção da 
diretora em mostrar que Dakota 
Fanning não é mais aquela meni-
ninha inofensiva que agia como 
adulta e conquistava plateias. A 
menstruação de Cherie é a manei-
ra que Sigismondi tem para, des-
de o início, pedir que o público 
abra sua mente e esqueça qual-
quer pré-conceito que tenha for-
mado. Se funciona ou não é ape-
nas um detalhe, mas não deixa de 
ser uma aposta corajosa.

De qualquer maneira, a obra ser-
ve para trazer de volta à tona uma 
das bandas mais importantes do 
rock’n’roll da década de 70. Não 
fosse o Joan Jett e Cherie “Bomb” 
Currie, a história do rock feito por 
garotas provavelmente seria dife-
rente. Para os curiosos, tanto Jett 
quanto a guitarrista Lita Ford ti-
veram sólidas carreiras musicais 
com o fim da banda. A primeira 
apostando no punk e a segunda, 
no metal. Se não é um primor ci-
nematográfico, o filme pode en-
sinar à geração “Crepúsculo” o 
que é rock de verdade. 
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Com direção de 
Henrique Breciane e 
produção da Bossa 
Brasil, o documentário 
retrata a cena 
underground musical 
de Colatina

Localizada a cerca de 110 quilô-
metros de Vitória, a capital capi-
xaba, Colatina é conhecida como 
a Cidade do Sol Poente, apelido 
que ganhou por seu belíssimo e 
colorido por-do-sol, considerado 
um dos mais bonitos do mundo. 
Mas, quando a noite toma o céu, 
entra em cena, ao som de muito 
rock and roll, o lado dark da cida-
de, ofuscado, mas que acaba de 
ganhar um novo olhar, pelas len-
tes de Henrique Breciane. 

Trata-se do documentário “Na 
Tora!”, dirigido por Breciane 
e realizado em parceria com a 
Bossa Brasil Produções. O filme 
vai retratar o movimento under-
ground no município, a partir 
do recorte temático da música 
e sob uma perspectiva antro-
pológica, fazendo um resgate 
de sua importância ideológica 
e de sua expressividade entre 
os jovens colatinenses. 

“A proposta do ‘Na Tora!’ é 
mostrar a organização, a cone-
xão e a representatividade da 

“Na Tora!” registra o 
lado ofuscado da Cidade do Sol Poente

especial LAIZ FIDALGO
Foto: Divulgação

juventude por meio do rock, 
muito além de um estilo mu-
sical, mas como um modo de 
vida. Essa cultura alternativa 
revela aspectos comportamen-
tais, ideológicos e da estrutu-
ra social, refletindo a visão de 
mundo, os questionamentos e 
o vigor de toda uma geração”, 
explica o diretor. Segundo Bre-
ciane, o projeto tenta resgatar 
a cultura dos tradicionais festi-
vais de Colatina, que fizeram da 

cidade palco de grandes shows 
nacionais de rock.

O documentário fará um regis-
tro do dia a dia de algumas ban-
das de heavy metal, hardcore e 
punk rock da região, tais como 
os grupos Maldita Geni, Poison 
God, Boys Boys, Kavernosos e 
Anti Social. Mostrará também 
os principais ícones e pontos de 
encontro dos jovens na cidade, 
entre eles, a Praça do Sol Poen-
te, o Terminal Rodoviário Alderi-
co Teodoro, a Ponte Florentino 
Avidos e alguns bares.

As imagens do filme propõem 
uma sintonia com a temática 
underground, explorando o cli-
ma urbano cotidiano, com mo-
vimento de pessoas, fluxo do 
trânsito, muros grafitados espa-
lhados pela cidade e, em espe-
cial, ambientes noturnos, com-
binados com um som pesado, 
que vão conferir à obra um ar 
sombrio e uma forte identida-
de estética.
  

De Colatina  
para o mundo
As gravações do “Na Tora!” 
começaram em maio e o lança-
mento do projeto acontecerá 
em solos franceses, onde vai re-
presentar o município e o Esta-
do no festival Espírito Mundo, 
na cidade de Celles-sur-Belle. O 
filme também tem participação 
garantida no Festival L’Espírito 
Provence, em Aix-en-Proven-
ce, em setembro, como mais 
um resultado do projeto Espí-
rito Mundo.

O diretor Henrique Breciane re-
presentará toda a equipe dos 
bastidores, que conta também 
com a produtora Carolina Pitol e 
o editor premiado nacionalmen-
te Philipe Grillo. O “Na Tora!” 
tem apoio do Ministério da Cul-
tura, é idealizado por Estereo 
Sonica e viabilizado pela Lei de 
Incentivo à Cultura. 

Henrique Breciane, Carolina Pitol e Philipe Grillo



A Bahia, com toda a sua ginga e sedução, não 
se resume à música do Parangolé. Por causa da 
literatura, há uma Bahia que vem sendo redes-
coberta. Uma boa opção para quem quer se 
aventurar nesse cenário, sem medo de exage-
rar no dendê, é o divertido “O Sumiço da San-
ta” (Companhia das Letras, 432 páginas), uma 
aventura que se passa em Salvador, nos anos 
70, durante a ditadura militar. 

Uma exposição de arte sacra espera receber 
uma preciosa imagem de Santa Bárbara, vinda 
do interior, mais precisamente da cidadezinha 
de Santo Amaro da Purificação. Acontece que 
a santinha desaparece ainda no cais e deixa 
polícia, imprensa e autoridades na maior con-
fusão. Publicado em 1988, o livro narra os dois 
dias que se seguem depois que a imagem não 
deixa rastro e quando, para completar a fuzar-
ca, uma equipe de televisão francesa chega à 
capital para documentar a cultura baiana, pro-
vocando um tremendo carnaval fora de época 
com direito a trio elétrico, sessão de candom-
blé e festival de capoeira.

Com maestria tirada daquele estilo que lembra 
uma gostosa e malemolente maneira de contar 
uma história, Jorge Amado mistura personagens 
fictícios com ícones da cultura baiana, deixando 
a aventura ainda mais envolvente.

Em “O Sumiço da Santa”, o desaparecimento da 
imagem acontece em paralelo também ao em-
bate de duas mulheres de personalidade forte: 
Adalgisa, católica e puritana, e sua fogosa sobri-

nha adolescente Manela, adepta do candomblé. 
Adalgisa tenta negar suas raízes, mantendo-se 
longe das crenças tradicionais e do jeito baiano 
de curtir a vida. Adepta de uma maneira triste 
e fanática de se viver a própria religião, tenta 
educar a sobrinha, que é órfã de pai e mãe, na 
mesma cartilha. Mas, a doce Manela não está 
disposta a isso: quer viver e acha que a tia não 
bate bem da cabeça ao insistir em ver pecado 
em tudo e em todos.

Nessa guerra particular é que vai se envolver 
Santa Bárbara que, na verdade, desapareceu 
por vontade própria. Ao desembarcar nos cais, 
preferiu dar uma voltinha pela cidade para es-
pairecer a cabeça e meter o bedelho em alguns 
assuntos, envolvendo-se na vida de outros per-
sonagens. Entre eles, um padre perseguido pela 
ditadura militar e que está repensando seu sa-
cerdócio e seu voto de castidade em meio às 
investidas de uma moça apaixonada por algo 
mais que sua pregação. Sem contar a confusão 
que se forma entre o pobre frei, diretor do Mu-
seu de Arte Sacra da Bahia, que teve a ideia da 
exposição, a cúpula da Igreja Católica, a Polícia 
Federal e a imprensa. Os jornalistas, desejosos 
de uma reportagem exclusiva, passam a lidar 
com o caso, formulando cada qual uma teoria 
e publicando tudo em suas páginas. Enfim, pi-
menta na medida certa nesse acarajé.

Comprometida –  
Uma História de Amor
Autor: Elizabeth Gilbert; 
Páginas: 240; Editora:  
Objetiva; Preço: R$ 33,90

livros MARCELO PEREIRA
Fotos: Divulgação

dic
as Tempestades 

Comuns
Autor: William Boyd;  
Páginas: 384; Editora: Rocco;  
Preço: R$ 59,50

O Aleph
Autor: Paulo Coelho;  
Páginas: 256; Editora: Sextante;  
Preço: R$ 24,90

Um dos escritores mais vendidos no mundo inteiro, Paulo 
Coelho volta a falar de espiritualidade nesse seu lança-
mento. Ele descreve suas experiências pessoais a partir 
de uma grave crise de fé que o levou a procurar um cami-
nho de renovação e de crescimento. Decide então seguir 
a recomendação de J., seu mestre espiritual: “Está na 
hora de sair daqui, reconquistar seu reino”. Entre março 
e julho de 2006, Coelho resolve visitar a Europa, África 
e Ásia para buscar a si mesmo por meio de uma inten-
sa peregrinação pelos três continentes. 

A mesma autora de “Comer, Rezar e Amar” (que 
virou filme com Julia Roberts) examina questões 
de compatibilidade, paixão, fidelidade, tradição 
familiar, expectativas sociais, os riscos de di-
vórcio e responsabilidades mundanas. Liz Gil-
bert procura desfazer os mitos, desmontar os 
medos, construir uma perspectiva histórica e 
trocar fantasias românticas por vitais compro-
missos emocionais.

Numa trama que lembra o clima de suspense dos 
filmes de Hitchcock, depois de tomar uma deci-
são intempestiva, o jovem climatologista Adam 
Kindred perde tudo - casa, emprego, reputação, 
documentos, cartões de crédito e até o telefo-
ne celular. Para fugir, então, da polícia e de um 
pistoleiro de aluguel, que estão à sua procura, 
busca abrigo no submundo e, nessa trajetória, 
conhece aristocratas, prostitutas, imigrantes ile-
gais, traficantes e empresários.

O que é que a Bahia tem

Serviço:

O Sumiço da Santa
Autor: Jorge Amado; 424 páginas;  
Editora: Companhia das Letras; Preço: R$ 53
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gastronomia CAMILA FREGONA
Foto: Alex Favalessa
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Modo de Preparo 

Após picar o filé, disponibilize-o em um recipiente gelado e 
tempere a carne com a cebola, o coentro picado, as alca-
parras picadas, o suco do pomodoro, o suco de limão, a pi-
menta do reino, um pouco do azeite e o molho inglês. Mis-
ture todos estes ingredientes muito bem de maneira que a 
carne adquira um tempero homogêneo.

Em anéis metálicos no centro de um prato, disponibilize a 
carne temperada, prensando-a. Ao retirar o molde, distribua 
o tomate picado e um pouco de azeite, ornamente com fo-
lhas de rúcula e circule com os croutons. 

Ingredientes*
300 g de filé mignon•	
40 g de croutons•	
2 colheres de sopa de cebola picada •	
2 colheres de sopa de azeite extravirgem•	
2 colheres de sopa de suco de pomodoro•	
1 colher de sobremesa de suco de limão•	
1 colher de sobremesa de molho inglês•	
1 colher de sobremesa de coentro picado•	
1 colher de sobremesa de alcaparras picadas•	
2 tomates sem pele picado•	
Pimenta do reino a gosto•	
Folhas de rúcula•	
Sal a gosto•	

*Rende até 4 porções.

Steak Tartare 

Um prato tártaro!
Steak Tartare é a dica do chef Assis Teixeira

Muitas lembranças, fatos memorá-
veis, outros nem tanto. Sem dúvi-
da, a história tem muito a nos en-
sinar e, quando o assunto é culiná-
ria, não poderia ser diferente. Afi -
nal, a história nos traz ótimas dicas 
gastronômicas. Uma delas é o Ste-
ak Tartare, uma receita russa, feita 
com carne crua, que pode ser servi-
da como aperitivo, entrada ou pra-
to principal.

A história deste prato é longa e es-
pecial. A origem do Steak Tartare ou 
Beef Tartar remonta aos anos 200 a 
300 antes de Cristo, época de cons-
tantes batalhas. O povo Tártaro – 
guerreiros mongóis, viajantes, ex-
tremamente caçadores e carnívoros 
– foram os criadores desta clássica 
receita que ainda hoje compõe o 
cardápio dos melhores restauran-
tes do Brasil e do mundo.

O preparo mais rústico – a carne 
deve estar fresca e ser picada com 
a ponta da faca – é uma dica im-
portante para manter a tradição. Já 
os temperos dão um toque espe-
cial à receita. Eles, que antigamen-
te eram utilizados para conservar 
a carne, hoje dão o sabor ao fi lé e 
variam um pouco de acordo com a 
receita. Confi ra o tempero especial, 
preparado pelo chef  Assis Teixeira, 
do restaurante Domus Itálica, para 
este prato tártaro!
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vinho & cia

Ao ouvirmos o nome dessa cidade situada 
a 500 quilômetros de Paris, no sudoeste da 
França, imediatamente lembramos de vinho. 
Motivos para isso não faltam. Sua relação com 
a bebida mais tradicional do planeta vem da 
idade média, época em que já era um impor-
tante centro de comércio de vinho. Uvas tra-
dicionais e amplamente conhecidas ao redor 
do mundo, como a Cabernet Sauvignon e 
Merlot, tem como berço tal região.

A maioria de seus vinhos são mesclas de uvas 
o que, ao contrário do que muitos pensam, de 
forma alguma os desqualificam ou os tornam 
vinhos sem caráter. A prática de mesclar vinhos 
de diferentes uvas se dá pelo fato do clima na 
região ser imprevisível fazendo com que cultivar 
espécies diferentes seja uma garantia de boa 
colheita, sendo que cada uma delas reage de 
forma diferente às mudanças climáticas. Uvas 
de pele grossa resistem melhor à ação da umi-
dade causadora do ataque de fungos, já outras 
resistem melhor à ação de geadas, etc.

O conceito Chateau também foi criado aqui. 
Para quem não sabe, Chateau são proprieda-
des cultivadas com vinhedos que possuem uma 
imponente casa como sede e estas proprie-
dades, por sua vez, possuem um nome espe-
cífico que figuram em seus rótulos.

Mas o que faz Bordeaux ter tanta reputação?! 
Por que exatamente este local? A resposta 
está em uma série de felizes coincidências 
para aqueles que acreditam no acaso ou para 
outros, uma benção sem medida.

A região de Bordeux está no paralelo 45’ do 
hemisfério Norte, posição privilegiada para o 
cultivo de uvas para produção de vinho. Mas 
isso é apenas um dos fatores que diferenciam 
Bordeaux. A Oeste, o Oceano Atlântico ofere-
ce influências climáticas favoráveis e as que se-
riam desfavoráveis por conta deste, tais como 
os fortes ventos, não são sentidas em função 
da proteção da maior floresta da França estar 
entre este oceano e os vinhedos. 

Seu solo também é fantástico para cultivo de 
uva, algumas partes são uma mistura de calcá-
rio e argila, o que é ótimo para a uva Merlot, 
e em outros pontos possui uma quantidade 
enorme de seixos rolados em sua superfície, 
proporcionando uma excelente drenagem e 
retenção de calor, fundamental para o ama-
durecimento da Cabernet Sauvignon. Junte-
mos isso à disciplina e à tradição dos Borda-
leses, o resultado de tantos detalhes envol-
vidos na produção destes vinhos pode ser 
sentido ao abrirmos uma garrafa de um bom 
tinto ou branco lá produzido. 

Bordeaux,
sua história e seus 
maravilhosos vinhos

Fernando Sampaio  
Sommelier restaurante Aleixo e aluno do Diploma da Wine And Spirits Education Trust. Londres 
Casa do Porto - Tel.: (27) 3225-3260 - www.casadoportovinhos.com.br
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entrevista GEISE FRIGINI
Fotos: Gustavo Ferri

Uma mistura de humor, 
jornalismo    e música

Rafael Cortez, repórter do CQC, fala sobre stand up, 
paixão pela música e revelação como humorista

Nacionalmente conhecido através do programa de TV CQC, da Band, Rafael Cor-

tez revela outros personagens além do famoso jornalista-humorista. Em um bate-

papo com a WelcomePlanet, ele revela o espaço que a música ocupa na sua vida, 

seu início no CQC e momentos marcantes pelos quais já passou.

Rafael também fala das várias profissões que exerceu antes do programa e da car-

reira como humorista stand up. A peça “De tudo um pouco”, de autoria própria, 

lotou duas sessões no Teatro Universitário, em Vitória, nos dias 24 e 25 de julho.

WP – Você é jornalista, ator, humorista e também 
músico. Qual das profissões mais te realiza?
Rafael Cortez – Cada uma me realiza de uma maneira diferente, mas, 
sem dúvida, a música é a atividade que mais me completa. É a que 
mais gosto, porque a música que eu faço não tem palavras nem for-
ma e exige da plateia uma introspecção total. É como se cada es-
pectador tivesse que procurar algo para preencher, pois não tem es-
petáculo, nem teatralização. 

E como estão os preparativos para o lançamento do seu 
primeiro CD? Já pensou em cantar também, além de tocar? 
Por enquanto cantar não, só tocar. A gravação do CD é um sonho, algo que 
prometi para mim mesmo. Em 2005, gravei um CD demo e fiz 200 cópias, 
que foi um sacrifício para sair das prateleiras, pois era composto por mú-
sicas desconhecidas, que eu mesmo compus. Além disso, eram músicas 
instrumentais, assim como as canções do CD que estou preparando. Po-
rém, tenho me dedicado bastante, pois isso é algo que acredito - na músi-
ca como uma ferramenta que toca o mais íntimo das pessoas.

Como a carreira de humorista, a mais conhecida pelo 
público, surgiu?
Foi meio por acaso. Na adolescência fui um garoto depressivo, bas-
tante calado, na minha. Depois de um tempo, já adulto, resolvi fazer 
teatro e comecei com encenações infantis, em peças que eu tinha 
que adicionar um pouco de humor aos personagens. Depois, fiz pe-
quenas participações em programas de TV. Mas quem me revelou 
de verdade para o humor foi o CQC, quando fui contratado como 
jornalista para o programa. Por essas várias faces da minha vida, 
costumo dizer que sou meio camaleão.

Você já teve outras profissões?
Desde a minha juventude eu trabalho e já passei por empregos bem in-
teressantes. Por exemplo, já trabalhei num ateliê de serigrafia, limpando 

Quem me revelou 
de verdade para 
o humor foi o 
CQC, quando fui 
contratado como 
jornalista para o 
programa.
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21 a 24 de outubro: “Surto” 

com o Rodrigo Fagundes o 

Patrick do Zorra Total no Teatro Sesi

29 a 31 de outubro no 

Teatro universitário uFeS 

“estranho Casal” com 

Carmo Dalla Vechia

Uma mistura de humor, 
jornalismo    e música

A música que 
eu faço não tem 

palavras nem 
forma e exige 

da plateia uma 
introspecção total.

materiais utilizados pelos artistas. Lembro 
que alguns produtos de limpeza faziam mal 
para a saúde, por isso, me aconselhavam a 
tomar leite. Eu tomava leite o dia inteiro (ri-
sos). Também já fui assessor parlamentar, 
já fiz festas infantis, já passei por produtoras 
de TV bem pequenas. Inclusive, uma delas 
funcionava dentro de um hospital!

e como pintou o convite para 
fazer o CQC? Imaginava todo 
esse sucesso?
Na época que a equipe do programa es-
tava sendo montada, ninguém sabia que 
era para trabalhar no CQC. Uma amiga me 
indicou para uma vaga de produtor nes-
se misterioso programa e fui convidado 
para fazer a entrevista. Um dia antes, des-
cobri que a vaga era para o CQC. Quan-
do cheguei para fazer a entrevista, disse 
que tinha desistido de participar do pro-
cesso seletivo para produtor e que que-
ria mesmo era ser repórter do programa. 
Então, depois de fazer todos os testes, 
fui contratado.

Qual matéria 
do CQC mais 
te marcou?
Nossa, foram muitas. Mas teve uma, 
logo no início do programa, da qual te-
nho bastante orgulho. Foi uma matéria 
sobre uma reunião em Lima, no Peru, 
da qual participaram os presidentes dos 
países da América do Sul. Para gravar, 
conseguimos entrar numa área restrita, 
onde não era permitido o acesso de jor-
nalistas. Lá, consegui entrevistar vários 
presidentes com o meu espanhol horrível 
como o Lula, Hugo Chaves, Alan Garcia, 
José Luiz Rodriguez Zapatero, Michele 
Bachelet e Cristina kirchner.

Como foi gravar o CQC na Copa 
do Mundo? Quando o Brasil 
perdeu da Holanda, nas quartas-
de-final, o primeiro pensamento 
foi de que você ficaria careca?
Citando Gabriel Garcia Marquez, o resulta-
do da seleção do Brasil na Copa do Mun-
do já era uma “crônica de morte anuncia-
da”. Não sou dos mais apaixonados 
por futebol, mas claro que quando 

o Brasil estava em campo e ainda mais 
vivendo toda a emoção do campeonato 
na própria África do Sul, fiquei triste com 
a desclassificação, apesar de já esperar 
por isso. Quanto ao meu cabelo, não te-
nho apego à estética se for para servir o 
humor. Às vezes, sou bem profano co-
migo mesmo.

o stand up virou febre em todo 
o país. Acha que esse tipo de 
humor veio para ficar?
Como você disse, também acho que é 
uma febre, e como febre, vai acabar um 

dia. Porém, os melhores, sem dúvida 
vão permanecer.

o que é mais difícil no stand 
up? e qual a tática para 
conquistar uma plateia que 
não se envolve, não ri? 
A maior dificuldade de quem faz stand 
up é reverter o jogo quando a plateia 
não se envolve com o show e não 
embarca nas piadas. Plano B? (risos) 
Não tenho. Eu vou com tudo e esque-
ço o que está acontecendo.

Qual a piada perfeita? 
Acho que não existe. Na verdade, 
acho que não sou referência para in-
dicar qual é. Normalmente, as piadas 
que envolvem futebol, sexo, política 
e o politicamente incorreto ganham 
a simpatia do público, mas não pos-
so defini-las como perfeitas. A per-
feição está muito além. 



música GEISE FRIGINI
Fotos: Alex Favalessa

A ginga do forró se une ao    clássico do violino

O show que mais me 

emocionou foi quando  

toquei aí, em Vitória

A jovem paraibana Belle 

Soares se destaca pela 

habilidade em cantar, dançar 

e unir diversos ritmos em 

suas apresentações 

Ela é paraibana, tem 22 anos, toca violino, 

canta, dança e já passou pelo palco da Ana 

Maria Braga, na TV Globo. Talento, alegria 

e emoção são apenas alguns sinônimos da 

jovem Belle Soares, que está encantando 

todo o Brasil. Após sua passagem por Vitó-

ria para alguns shows, promovidos pelo em-

presário e chef Assis Teixeira, ela conversou 

com a revista WelcomePlanet sobre carreira, 

paixão pela música, momentos emocionan-

tes e vida pessoal.
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A ginga do forró se une ao    clássico do violino
WP – De onde surgiu a paixão 
pelo violino?
Belle Soares – A paixão surgiu no mo-
mento em que vi uma amiga de infân-
cia tocar o instrumento. Foi amor à pri-
meira vista! (risos). Desde então, toco 
violino.

Como é cantar, dançar e tocar 
violino ao mesmo tempo?
Posso te responder isso de uma forma 
bem simples. Quando iniciei meus estu-
dos com o violino, comecei estudando no 
método clássico, pois todo instrumentis-
ta começa assim. Depois, apesar de ado-
rar escutar músicas clássicas, assistir a 
concertos e até participar de orquestras, 
passei a sentir necessidade de me movi-
mentar enquanto tocava. Foi quando re-
cebi a proposta de tocar no por-do-sol da 
praia do Jacaré, que hoje é meu emprego 
fixo. Lá, eu pude deixar as coisas fluírem 
de forma natural até chegar ao ponto que 
cheguei, tocar, dançar e tocar!
 
Há quanto tempo você toca na 
Praia do Jacaré, na Paraíba? 
Foi lá que começou a carreira 
profissional?
Eu toco lá há cerca de quase três anos. 
Antes de tocar lá, eu já me apresenta-
va em eventos, tocava em casamentos, 
essas coisas, mais o auge mesmo foi 
no por-do-sol.

Como foi participar do programa 
da Ana Maria Braga?
Nossa! Foi uma emoção que nunca ha-
via sentido! Foi uma experiência da qual 
nunca irei me esquecer!
 
E como é combinar o violino, um 
instrumento tão clássico, com o 
forró, um ritmo bastante popular?
Esta combinação não existiria sem o 
estudo do clássico, pois foi através 
das técnicas que aprendi a partir para 
um estilo de música diferente. É legal 
tocar nestes ritmos mais movimenta-
dos, pois as pessoas geralmente só es-
cutam o violino em orquestras ou em 
solos. O melhor é que eu posso mos-
trar a outra face.
 

E como foi a gravação do seu 
primeiro CD, Por-do-Sol? Como 
foi a escolha do repertório?
A gravação também foi uma surpresa 
para mim, pois nunca tinha planejado de 
verdade gravar um CD. Comecei a pen-
sar quando os turistas me pediam muito 
uma lembrança, um CD ou um DVD. Foi aí 
que apareceu uma turista chamada Linda 
Saab, de Belo Horizonte, que se interes-
sou em me ajudar. Através dela, conheci 
Marcus Viana que é produtor, violinista, 
compositor, faz trilhas sonoras das no-
velas da Globo e que, por fim, me patro-
cinou no lançamento do CD. De quebra, 
ele ainda virou meu produtor!

Qual o show que mais te marcou 
na sua carreira? 
Vou te falar..... o show que mais me 
emocionou foi quando fui tocar aí, em 
Vitória. Na verdade, foram dois dias que 
me emocionaram bastante! Podem ser 
dois!? (risos). A primeira foi a apresen-
tação do Hospital de Câncer de Vitória, 
quando eu toquei para as crianças e, 
mesmo debilitadas, elas cantaram e 
interagiram comigo. Isso, para mim, 
foi inesquecível e muito emocionante. 
O outro foi no restaurante Domus Itálli-
ca, quando toquei a música “Como é 
grande o meu amor por você”. Todos 
na casa cantaram junto comigo! Naque-
la hora aconteceu uma coisa que nun-
ca tinha acontecido: eu chorei no meio 
da apresentação! Foi muito lindo e to-
cante! Minha ida aí em Vitória vai ficar 
marcada em minha carreira!
 
Como surgiu o convite para 
se apresentar em Vitória?
Quando apareci no progra-
ma da Ana Maria Braga, 
o Chef Assis (do res-
taurante Domus Itá-
lica) me viu na 

TV, gostou do meu trabalho e se co-
municou via e-mail. Serei eternamente 
grata a ele pela oportunidade.

Quais os planos para o futuro 
profissional?
Estudar bastante, dar continuidade ao 
projeto social da minha carreira e agar-
rar todas as oportunidades que estão 
por vir.

E como é a jovem, Belle Soares? 
O que você gosta de fazer 
quando não está tocando?
A jovem Belle Soares é uma menina-
mulher sapeca, adora brincadeiras, 
é espontânea, apaixonada por sua 
profissão, batalhadora, decidida 
e, por fim, sinônimo de alegria! 
Quando não estou tocando, ado-
ro ir ao shopping, ao cinema...  
Também curso Pedagogia e já 
sou formada no técnico de Mú-
sica. Adoro morar na Paraíba, 
pois é um lugar tranquilo e lin-
do de se viver. Pena que faltam 
oportunidades em minha área 
de trabalho. 

A jovem Belle Soares 
é uma menina-mulher  
sapeca, adora 
brincadeiras, 
é espontânea, 
apaixonada por sua 
profissão, batalhadora, 
decidida e, por fim, 
sinônimo de alegria!
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especial FABRICIA BORGES
Fotos: Divulgação

Luan Santana: 	 fenômeno sertanejo
Maior ídolo sertanejo do país na 
atualidade conta sua história e mostra 
que o sucesso de hoje é fruto de talento 
precoce mas também de muito trabalho.

O estilo sertanejo já veio do berço. Aos três anos de idade, 

Luan Rafael Domingos Santana já chamava atenção de toda a 

família na sua cidade natal, Campo Grande, no Mato Grosso 

do Sul, com os acordes afinados das músicas sertanejas que 

não parava de cantar. 

No primeiro show que fez, o pai cobrou apenas a gasolina 

do carro para levá-lo até o evento. O primeiro cachê em 

dinheiro rendeu a Luan Santana apenas R$ 50. E até pare-

ce inacreditável, mas ele já chegou a fazer shows para ape-

nas 25 pessoas. Hoje, o maior ídolo teen sertanejo do Bra-

sil chega a fazer 25 shows por mês em todo o país e con-

segue reunir fãs de todas as idades.

O fenômeno nacional da música sertaneja, hoje com 19 anos, 

é um dos artistas mais tocados nas rádios de todo pais com 

sucessos como “Tô de Cara” e “Meteoro”. O cantor já ven-

deu mais de 160 mil CDs e DVDs.

Em sua primeira apresentação no Espírito Santo, Luan San-

tana levou cerca de 20 mil pessoas ao Pavilhão de Carapina, 

no dia 03 de julho. Antes de levar as fãs capixabas ao delírio, 

o cantor deu uma entrevista à WelcomePlanet. Confira.

Nome: Luan Rafael  
Domingos Santana

Nascimento: 13/03/1991

Signo: peixes

Altura: 1,82

Peso: 70 quilos

Qualidade: Humildade

Defeito: Ser desligado

Sonho: Ter uma fazenda

Ídolos: Zezé Di Camargo  
e Luciano

Drogas: O nome já diz: droga.

Internet: Uma ferramenta 
importante e, hoje, o meio 
mais rápido de contato com 
minhas fãs. 

Violência: Tô fora

Um lugar: Minha casa 

Mania: Mexer no cabelo

FICHA TÉCNICA
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Você começou na música aos três anos de 
idade. Como se começa assim tão cedo?
Meus pais sempre ouviam música sertaneja e eu can-
tava nas festas da família. Desde que eu era muito novo 
já percebiam que eu cantava afinado. Com três anos, 
ganhei meu primeiro violão, que era maior do que eu. 
Aí, comecei a aprender a tocar.

Por que a escolha do sertanejo, desde tão novo?
Na verdade eu não escolhi, eu nasci assim. Sempre 
ouvi e cantei músicas sertanejas. Meus pais gostavam 
muito e fui fazendo meu estilo a partir daí.

É verdade que o seu pai trocou o seu primeiro 
show apenas pela gasolina para ir até o local e 
a cerveja para tomar lá?
Quando comecei a cantar não ganhava nada e estava 
aumentando o número de shows. O que aconteceu é 
que um dia queriam me contratar pra um show e meu 
pai nem estava acreditando nisso. Aí pediu apenas a 
gasolina e, brincando, falou para o contratante pagar 
as cervejas que ele iria consumir (risos).
 
Quando recebeu seu primeiro cachê? o que fez 
com o dinheiro?
Meu primeiro cachê foi de R$ 50 para um show em Bela 
Vista, no Mato Grosso do Sul. Eu guardei para quando 
tivesse mais e pudesse comprar alguma coisa, porque 
com R$ 50 não dava nem para comprar um tênis.

Aos 14 anos, você quebrou seu primeiro CD por 
considerá-lo ruim. no entanto, uma cópia caiu 
na internet e fez sucesso. Por que acha que sua 
música agradou? 
Na verdade eu quebrei porque a gravação era muito 
ruim. Era uma gravação caseira. A música era muito 
boa, depois eu gravei em estúdio profissional e aí come-
çou a tocar nas rádios a versão mais profissional.  

Como surgiu o apelido Gurizinho de Jaraguari?
Quando essa gravação foi colocada no Youtube, não 
tinha nome. Como a gravação foi feita em Jaraguari e, 
no Mato Grosso do Sul, menino pequeno é chamado 
de gurizinho, as pessoas pediam nas rádios a música 
do gurizinho de Jaraguari. Mas depois que descobriram 
que era eu quem cantava, ficou só Luan Santana.

Você tem noção do sucesso que está fazendo?
Procuro não pensar nisso nem nestes títulos que es-
tão me dando como fenômeno da música, etc. Faço 
meu trabalho com muita dedicação e determinação. 
Eu não imaginava que poderia arrastar toda essa ga-
lera, mas isso é fruto de muito trabalho.   

Até chegar ao sucesso, pensou em desistir em 
algum momento? 
Pensei sim. Foi quando fiz um show no Paraná para ape-
nas 25 pessoas. Pensei até em não subir no palco, mas 
fiz o show em respeito àqueles que estavam ali.
 

Trabalhando tanto, como conseguiu estudar?
Terminei o terceiro ano do ensino médio e não deu 
tempo, por causa dos shows, de fazer vestibular. Mas 
se eu fosse fazer alguma faculdade faria Biologia por 
causa da minha ligação com Mato Grosso do Sul.  
Quem sabe um dia ainda faça...

Muitos dos seus sucessos são de autoria 
própria. De onde você tira inspiração para isso? 
Quem na música sertaneja é sua influência?
Geralmente faço as músicas em cima de situações que 
acontecem comigo ou com amigos. Por exemplo, a 
música ‘Chocolate’ eu fiz depois que recebi uma car-
ta de uma fã onde ela se declarava. Mas ao invés de 
escrever, ela colava o papel dos bombons como, por 
exemplo, você é o meu e colou o papel do Sonho de 
Valsa e assim por diante.  Outra música eu fiz pra uma 
ex-namorada e assim vão surgindo as ideias...

Como estão os preparativos para a gravação 
do DVD?
Por enquanto estamos só discutindo como e onde 
será...

Como é feita a escolha do repertório de seus 
shows? Você tem alguma ajuda?
Eu e meu empresário Anderson Ricardo, que está comi-
go desde o início, discutimos o repertório do show.

Além do sertanejo quais são os outros estilos 
musicais que você curte?
Sertanejo sempre, mas também ouço Taylor Swift 
e Mc Fly.

Você participou de Malhação interpretando a 
si mesmo. Já pensou em viver um personagem 
fictício na TV? 
Não. Prefiro cantar, só aceitei participar de Malhação 
porque não teria que interpretar nenhum papel. Eu era 
eu mesmo. Meu negócio é cantar.  

Luan Santana:  fenômeno sertanejo



As noites de Vila Velha já não 
são as mesmas depois da inau-
guração da nova casa noturna 
canela-verde, o Píer 27. Lo-
calizado no fi nal da Praia da 
Costa, exatamente em fren-
te à praia, o local conta com 
uma infraestrutura que se as-
semelha às melhores boates 
do país. Com ótima qualida-
de de atendimento, a casa 
ainda conta com camarotes 
exclusivos e até um mezani-
no VIP com bar e banheiro 
exclusivos, que pode ser re-
servado para festas empre-
sariais, aniversários e outras 
comemorações.

Para agitar o público, na pro-
gramação do Píer 27 é garan-
tida a apresentação dos me-
lhores DJ’s do Estado, como 
o residente Thales Gonzal-
les, além de noites temáticas, 
como o “Sertanejo Universi-
tário”, que acontece todos os 
sábados. A novidade da casa 
é o projeto Rio Connection, 
que será realizado todas as 

sextas-feiras, a partir de se-
tembro, com atrações do por-
te de MC Catra, MC Mascote, 
MC Maiquinho, Frank, Ousa-
dos, Cidinho e Mulher Melan-
cia, ou seja, todo o suingue 
carioca chega de vez para os 
capixabas. No dia 16 de se-
tembro, todas as atrações vão 
se apresentar na casa, para 
um evento fechado de inau-
guração.

No que se refere ao atendi-
mento, o Píer 27 oferece esta-
cionamento para os clientes, 
ótimos preços, sobretudo na 
venda de combos e drink’s e 
uma equipe de bar tenders 
que garante parte da anima-
ção da noite. Por todos esses 
motivos é que a noite do Píer 
27 já é a noite mais charmosa 
da Praia da Costa. 

Píer 27 agita 
a noite canela-verde

Wp indica

Apresente o car tão Welcomecard e pague apenas a consumação mínima do dia.
Confira atualização no site www.welcomeplanet.com.br ou no tel. (27) 3350-2222

A casa noturna, inaugurada em maio 
deste ano, investe em uma programação 
que vai do funk ao sertanejo

PíeR 27
Anexo ao Clube Libanês, 

na Praia da Costa – Vila Velha

Mais informações: (27) 3340-1273.

PRoGRAMAção: 
Sextas-feiras – Rio Connection

Sábados – Sertanejo Universitário 

NAYARA EVELYN

JAMILE CALVILUCAS SCARDUA, YHAGO MACHADO E WINTER SCHWENCk

AMANDA ANTUNES E MATHEUS kOSCkY

CLARA ALBERT E PEDRO MANTA ROBERTA OLIVEIRA E RENAN BERNABÉ

MOHANA COUTINHO E DAYVISON RENDREX

RAFAELA CORSINI, GUSTAVO PACHECO E RAYELLE OLIVEIRA

GEISE FRIGINI
Fotos: Alex Falavessa
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Píer 27 agita 
a noite canela-verde

Todas as sextas-feiras, acontece a festa VEM Q TEM..., o 
BAILE MAIS ELITE DA CIDADE, com DJs, Fabrício Furtado, 
Rabannada e Markin.

No dia 08/10 acontece, no aniversário 
de 03 anos do VEM Q TEM, com DJs 
residentes e participação especial do 
Grupo Garotos da Praia, Rodrigo Balla 
e MC Jefi nho BH.

Abertura da casa: 23:00hs

Ingressos: Feminino R$20,00 e 
Masculino R$25,00

Classificação 18 anos

Informações: (27) 3229-3000

(27)3229.3000

www.
blowup

.com.br

A cada sábado temos uma 

festa temática na noite 

ABSOLUTAMENTE BLOW UP, com 

o tradicional Clube das Mulheres, 

o Agora Que São Eles, BlackOut, 

Tequila Beats, Glicose, entre outras.

Abertura da casa: às 23h

Classificação: 18 anos 



Wp indica

Quem gosta de sertanejo já sabe. As noi-
tes de sexta-feira são no Le Point Acústi-
co, em Vila Velha, onde acontece a Sexta-
neja. A cada edição cerca de 1.500 “cow-
boys” e “cowgirls” se encontram para cur-
tir as atrações da casa. 

A programação é aberta pelo DJ Touro 
com vídeos sertanejos em dois telões e 
três plasmas. Depois, a galera se diverte 
ao som das duplas Nando & Michel e Evan-
dro & Raniery. 

Para o proprietário da casa, Estevão Segó-
via, o grande diferencial está nas duplas, 
que se apresentam desde o início do pro-
jeto. “O sucesso se deve à qualidade das 
nossas atrações, pois colocamos em uma 
única noite as duas melhores duplas do 
sertanejo universitário no Estado. Desde a 
primeira Sextaneja no Le Point Acústico, a 
casa tem fi cado lotada todas as sextas-fei-
ras, com centenas de pessoas do lado de 
fora sem conseguir entrar”, diz.

Galera do chapéu

SeXTA 
Toda sexta: Sextaneja Universitária com Nando e Michel e Evandro e Raniery. 
Nos intervalos DJ Touro.

SÁBADo 

Dia 11/09: Pagode da Redonda (Skol a R$ 0,50), Grupo: Garotos da Praia, 
Aparência Maior, Free Lance, Universamba, Pura Emoção

Dia 18/09: Forró da Vila: Trio Virgulino, Pisada Nordestina e convidados

Dia 25/09: Circuito nacional de pagode com Imaginasamba (RJ), Pele Morena e convidados

Apresente seu cartão WelcomeCard e pague somente a consumação mínima de R$ 30,00 até 1h da manhã.

Sextaneja faz sucesso no Le Point Acústico

Mais atrações
E é assim, com nova direção e atrações para 
todos os gostos durante toda a semana, 
que a casa tem se consolidado como uma 
das melhores opções de noite na Gran-
de Vitória.

De terça a domingo, o público se diver-
te com atrações variadas como sertane-
jo, samba, DJ e futebol. Localizado em 
Vila Velha, ao lado de faculdades, o pú-
blico principal do Le Point Acústico é a 
galera universitária, que lota a casa to-
das as noites.

Em março deste ano, a casa foi arrendada 
pelo Grupo Segóvia. O espaço passou, en-
tão, por modifi cações para melhorar a infra-
estrutura, inaugurando, inclusive, um palco 
maior, novos bares, camarotes, caixas, ar 
condicionados e excelente estrutura de som 
e luz digital, além de serviço de segurança. 
“Também acredito que outro diferencial é 

o astral e a energia que a equipe de traba-
lho e atrações passam para o público”, diz 
o proprietário, Estevão Segóvia.

Para o verão, o empresário avisa que a Se-
góvia Produções vai modernizar o Caran-
gueijão, em Conceição da Barra. A casa, 
que faz 30 anos de sucesso, certamente 
será o point do verão e do Carnaval. É es-
perar para conferir! 

ConFIRA A 
PRoGRAMAção:

Tel.: (27)3299-0090  •  www.lepointacustico.com.br

ESTEVÃO SEGÓVIA E ISIS

FABRICIA BORGES
Fotos: Alex Falavessa
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Galera do chapéu

EVANDRO, SEGOVIA E RANIERY

VAÇÃO DO DVD DE EVANDRO E RANIERY NA SEXTANEJA, 1400 PESSOAS!!! 

ANIVERSARIO DE ISIS E SEGÓVIA - NA FOTO JOAO, CAROL, 
ARTHUR, ISIS, JUNIOR, LUNA SEGÓVIA, SEGÓVIA E VALQUIRIA

LILIANE CARVALHO, RAFAEL LOURENZO E MICHELI FABRIS TIAGO ROMÃO E BOB DO RASTACLONE
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ConFIRA A PRoGRAMAção:

Terça: Samba com dose dupla 
de chope e drinks

Quarta: Pop Rock com o 
cantor Pirata e dose dupla de 
chope e drinks

Quinta: Noite Sertaneja

Sexta Pop: sexta mais 
animada de Vitória com 
música ao vivo até de manhã

Wp indica

escolha seu estilo de música preferido e faça sua reserva. Informações: Tel.:(27)3314-5434 
Rua: Manuel Gonçalves Carneiro, nº 85, Praia do Canto - ES     •    www.fuelstation.com.br

Informações: Rua Aleixo neto, nº 1603, Praia do Canto, Vitória – eS – Reservas: Tel.: (27) 3207-0087

ROSANE FREITAS

Um novo lugar: Mr. Capone 
Crepes e Pizza BAR

Yo
la

ND
a 
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Po
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a

O Bar Fuel Station vem se  consolidando como um dos 
bares mais badalados da ilha e, com uma programação di-
ferenciada, vem conquistando cada vez mais clientes.

Um dos seus diferenciais está na estrutura. Hoje a casa 
possui dois ambiantes, oferecendo duas opções de di-
versão no mesmo local. O ponto de encontro da galera 
é no primeiro andar, onde o combustível são o chope 

gelado e o cardápio variado. Já no segundo andar o 
clima é mais descontraído com música ao vivo de di-
ferentes estilos, todos os dias.

O bar ainda atrai os amantes de esporte em geral com  
transmissão ao vivo de todos os jogos de futebol dos 
principais campeonatos nacionais e premier combate 
com os melhores eventos de MMA do planeta.

O combustível da noite

Rodada dose dupla de chope e drink, comidas sabo-
rosas e muita música ao vivo para animar o ambiente. 
Esse é o Mr. Capone Crepes e Pizza BAR, nova ver-
são do Mr. Capone que chega com a proposta de se 
transformar num novo point do capixaba.

Com ambiente climatizado, o local é ideal para aque-
les que querem se divertir com os amigos num ha-
ppy hour e estão cansados de ir sempre ao mesmo 
lugar. As especialidades da casa continuam sendo os 
tradicionais (e adorados) crepes e pizzas. 

Com espaço também para fumantes, o Mr. Capone 
Crepes e Pizza BAR oferece, agora, também, possi-
bilidade de locação para aniversários. A reserva pode 
ser feita por telefone. 

A programação da semana foi elaborada para agra-
dar a todos os públicos. Na quarta-feira, quem gos-
ta poderá curtir o bom e velho sertanejo; na quinta-
feira será a vez dos fãs de MPB e Pop Rock; na sex-
ta e no sábado, a galera vai curtir e melhor e mais 
animado pop rock da noite capixaba. 

Chope, drinks, cervejas especiais, combos dos me-
lhores whiskys e vodkas importadas, além do mara-
vilho cardápio composto por pizzas, crepes e carnes, 
estão esperando por você. 
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Wp indica CAMILA FREGONA
Fotos: Alex Falavessa

Adega só para você

Clientes WelcomeCard pagam consumação mínima do dia. Este benefício pode ser alterado. 
Confira atualização no site www.welcomeplanet.com.br ou no tel. (27) 3350-2222

Para todos os gostos. Assim será 
o espaço Adega Sertanejo. O am-
biente, que já conquistou muito fãs 
na noite capixaba, agora já pode ser 
procurado também para receber fes-
tas particulares. Isso mesmo! Agora 
a Adega está aceitando locação do 
espaço para todo tipo de evento.

E as vantagens são muitas. Capa-
cidade para 500 pessoas, ambien-
te climatizado, palco para show, 
área vip, Datashow e telas em LCD 
para publicidade estarão à disposi-
ção do público, para atendê-lo no 
que precisar.

Então é isso! Se estiver pensando em 
fazer festas infantis, de aniversários, 
de casamentos, formaturas, confra-
ternizações ou mesmo eventos em-
presariais, o lugar é aqui!!

A Adega está aberta para aluguel 
às segundas, terças, quintas e sex-
tas-feiras, além dos domingos. Nos 
outros dias, vale lembrar, a casa é 
animada por Rodrigo Bala (quartas) 
e Higino e Gabriel (sábados). A casa 
fi ca na Rua Neves Armond 210, Loja 
01, Praia do Suá, em Vitória. 

ANDERSON BARBIERI ENTRE SEUS AMIGOS LIDIA WRUCk E ANA PAULA kROHNIG

FRACIANE MAIRA E SIMONE PAES

DANIELA E DANIELE

GABRIELA LOBO E THIAGO MORDENTE

DEMETRIUS VIEIRA E JULIANA ELIANE ARAUJO E GRAZIELI PELIZARO
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Adega só para você

São Firmino de cara nova

Wp indica GEISE FRIGINI
Fotos: Alex Favalessa

Clientes WelcomeCard, ao apresentarem o cartão na entrada da boate até a meia-noite de terça-feira e 
até as 23h de sexta e sábado, têm direito a consumação mínima ou 40% de desconto no valor do ingresso.

Estes beneficios poderão ser alterados. Confira atualização no site www.welcomeplanet.com.br ou no tel. (27) 3350-2222

Casa investe na estrutura para oferecer 
ainda mais conforto para o público

Uma das boates mais badaladas de Vitória, a São Firmi-
no, promete se consagrar como referência no atendimen-
to ao público. No mês de setembro, a casa entra em re-
forma para uma série de mudanças. A primeira delas é a 
construção de mais um bar de apoio na pista, para ofe-
recer mais conforto para o cliente que quer saborear os 
drink’s e petiscos do lugar.

Além disso, serão construídos dois lounges com capacidade 
para 15 pessoas cada. Eles receberão comemorações como 
aniversários e despedidas de solteiro de quem sabe curtir a 
noite. As novidades não param por aí: os banheiros da casa se-
rão reformados, tudo com vistas à comodidade do público.

Não é só a estrutura física da São Firmino que está com 
inovações. “Uma parceria da casa com a Group Entrete-
nimento vai oferecer três festas do Espírito Elétrico no lo-
cal, com direito a muita música e swing baiano”, garante 
o gerente operacional, Leandro Barcelos.

E quem pensa que a 
reforma irá demorar, 
se engana, segundo 
Leandro em setembro 
mesmo a casa estará 
de portas abertas. 

PRoGRAMAção SeMAnALTerça-feira – Terça SertanejaQuarta-feira – Marcelo Ribeiro e Ban-da B
Quinta-feira – FaculbeatsSexta-feira – Sexta PlaySábado – Swingers Remember

LETICIA FERRARI E ISADORA BAIOCCO

JULIANA SCHAEFFER E GUSTAVO TATAGIBA JULIANA TESSAROLO E SAMILA DEL PIERO

DANIELLE REZENDE E STEPHANY PIMENTA BARBARA RIBEIRO E CASSIA BASTOS

LARA VENTURINI, MICHELE ZUCCOLOTTO E AMANDA MACHADO



circuito
ELAYNE BOREL
elayne@welcomeplanet.com.br
Fotos: Divulgação

Detalhe sublime
Larissa Lorenzutti e Paula Boulanger realizaram, 
em agosto, a exposição Detalhe Sublime, para 
apresentar a nova coleção de peças desenhadas 
por elas. O make up ficou por conta dos salões 
mais badalados da Ilha. As modelos fora as pró-
prias noivas clientes da loja.

Flávia e Raquel Pacheco  estão cheias de novidades 
para o segundo semestre de 2010. A loja Rpacheco 
passa por reformas e, enquanto isso, as irmãs aprovei-
tam para fazer um passeio por Orlando para compras 
de enxoval do bebê da Raquel. Chique, né?

Sucesso  
em dose tripla
Quando o assunto é festa, o trio  
Leninha Moreira, Ingrid Castro e  
Junior Vieira  jamais passa desper-
cebido. O trio esteve presente na 
inauguração do espaço de eventos 
do Novo Hotel. Ingrid com seu pri-
mor de trabalho, Leninha com sua ir-
resistível mesa doces e Junior Vieira 
com seu bolo que é uma verdadei-
ra obra de arte.
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Pelo mundo
A estilista Gisele Amorim acaba 
de voltar de uma temporada na 
Europa, onde participou de um 
curso de Fashion Design, no Ins-
tituto Marangoni, em Milão. A ex-
periência foi tão boa que, em ou-
tubro, a estilista segue para os 
EUA onde irá trabalhar no mer-
cado de moda.

Só sucesso
O casal Daniella e Ramiro Mancini,  responsáveis pela 
franquia da Ferni, na Praia do Canto, estão mesmo com 
tudo. O sucesso do seu novo negócio tem sido tanto que 
eles já tiveram que repor seu estoque da próxima cole-
ção. Isso é que é talento!

E por falar em sucesso, o empresário  Thiago Louzado  
viajou no último mês para São Paulo para assinar o contrato 
de comercialização nacional da marca de óculos Argentina 
Vulk Eyewear. A administração comercial para todo o Brasil 
será feita a partir de seu escritório, em Vitória (ES). 

Os empresários 
Fabiano e Márcia 

Bessa são os novos 
sócios da Boate  

Píer 27 localizada 
em Vila Velha. Eles 

garantem muitas 
novidades. Vale  
a pena esperar!

Larissa Lorenzutti, Ligia Gillis e Paula Boulanger
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Queridinho das Misses
O cabeleireiro e maquiador  Anderson Nascimento 
se destaca mais uma vez, agora assinando o novo 
visual da ex-loiríssima  Jamily Scarpi. Ela foi repre-
sentante capixaba no concurso Miss Mundo Brasil 
2010, realizado em Angra dos Reis, no último dia 
08 de agosto. Anderson também assina o visual da 
Miss Mundo Pará 2010, Kamilla Salgado.

Giovanna Dias proprietária da empresa 100% 

Eventos é só sorrisos com o resultado da 1ª 

Feira Formares, realizada no fi nal de Agos-

to, no CVV. Na ocasião, ela também lançou 

a primeira edição da revista que leva o nome 

do evento.

E quem passou pela feira, fi cou encantado,com a 

nova pista de dança, a Syder do DJ Léo Santos. 

Noivos e aniversariantes fi caram sabendo e 

estão à procura.

Forum invade Vitória
O casal  Daniel Rosa e Tânia Meira 
estão à frente de mais um empre-
endimento em Vitória. Há oito anos 
comandando a Colcci no Estado, o 
casal traz de volta à moda capixaba 
a conceituada marca Forum, numa 
nova loja no Shopping Vitória. Com 
conceito inédito, os empresários in-
vestem numa nova proposta da mar-
ca, não somente no jeanswear, como 
também nos vestidos de noite, aces-
sórios e lingeries.

Visitante ilustre
Everson Barcellos recebeu em Vitória o 
amigo de longa data, o gago mais famoso 
do Brasil, o apresentador do SBT David 
Brazil, que veio ao Estado para fazer uma 
matéria ao lado de sua partner, a ex-BBB 
Maíra. Eles almoçaram no Hortomercado 
e jantaram na Lareira Portuguesa. Antes, 
porém, visitaram o atelier de Ana Paula 
Castro, onde David se encantou com o 
trabalho da artista capixaba.

Léo Santos e Giovanna Dias



Aniversariantes
O empresário Gilberto Bomeny, proprietário das Três Praias, aqui no 
Estado fechou o Clube A em São Paulo para comemorar seu aniver-
sário. No evento, ele reuniu representantes da nata do empresariado 
brasileiro e muitas celebridades, como o jornalista Amaury Jr.

Gilberto, rodeado pelos filhos, na noite de seu aniversário

O produtor de eventos 
Wesley Telles reuniu 
amigos no Mr. Picui para 
uma noite pra lá de ani-
mada. O tema da festa 
foi o personagem mais 
querido do Walt Dis-
ney, o Mickey Mouse. 
Chocolates com a cara 
do personagem e muita 
música infantil foram as 
atrações da festa.

WESLEY SATLHER 
reuniu no início de se-
tembro cerca de 400 mu-
lheres no Cerimonial Ita-
marati para comemorar 
seu aniversário. Dentre 
elas algumas poderosas 
de Sampa como a con-
sultora de moda do qua-
dro A Patroa é um Avião, 
Keith Campos.

Parceiros 
vencedores
No Recall da Gazeta 2010, 
Otavio Caliman, da Dacasa 
Financeira, Luciana e Ancler, 
do Cerimonial Le Rose e Le 
Rose Park, e Vinicius Venturim, 
da Politintas, são os grandes 
parceiros que levaram o prê-
mio na edição deste ano. Pa-
rabéns a todos!

Vinícius Venturim (Politintas)

otávio Caliman (Dacasa Financeira)

Luciana e Ancler 
(Cerimonial Le Rose e Le Rose Park)

Ah! O amor...
A WelcomePlanet aproveita para desejar muita felicidade e tudo de 
bom para o casal Janaína e Scandar.  Os nossos parabéns e os de-
sejos de vida longa aos dois, com muita saúde e prosperidade.

E falando em casa-
mento,  fe l ic i tamos 
também o outro casal 
Doriene e Marcelo que 
se uniram em matrimônio 
no dia 4 de setembro.

Causa do bem
No dia 28 de agosto, foi o dia 
do Mc Dia Feliz, onde o Mc 
Donald´s faz a campanha em 
prol às crianças e adolescentes 
com câncer. A Le Chocolatier en-
trou na parceria, produziu cd´s 
de chocolates, que foram vendi-
dos no fast food. Toda renda foi 
revertida para essa causa. Esse 
é um ótimo exemplo para nos-
sos empresários apostem em 
causas do bem.
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Está marcado o casamento entre Vinicius Kfuri e a estilista 
e empresária Rivana Lellis. Previsto para o início de 2011, 
os preparativos já começaram com o principal, o ‘vestido’, 
que será desenhado pela própria noiva. Que chique!

Concerto de Natal
A cantora Elba Ramalho está confi rma-
díssima para o maior e mais tradicional 
evento natalino do Estado, o Concerto 
de Natal da ArcelorMittal Tubarão. O 
espetáculo será realizado no dia 18 de 
dezembro, na Praia de Camburi, a par-
tir das 20 horas. Cerca de 30 mil pes-
soas deverão prestigia o evento que 
terá, ainda, orquestra, corais de adul-
tos e de crianças, bailarinos e cente-
nas de outros artistas.

As bruxas do bem
Embora ainda esteja distante, Flávia Cardoso, sócia 
da Casa de Alegria já está organizando uma grande 
festa de Halloween para 31 de outubro. O evento, 
que já entrou no calendário de festas dos brasilei-
ros, será dirigido a pessoas de todas as idades. Se-
rão quatro horas de extensa programação, com os 
participantes vestidos a caráter. Além de brincadei-
ras como corrida das múmias, caça as bruxas, típicas 
do Halloween, serão servidos comes e bebes e uma 
pista de dança será instalada para embalar o evento. 
Para participar, deve ser pago o valor de R$ 50,00. 

MMartan no Shopping Vitória
Após três anos em Vila Velha, a MMartan, especializada 
em cama mesa e banho, chegou à Galeria Enseada do 
Shopping Vitória. E, como não poderia deixar de ser, a 
nova loja está cheia de novidades e produtos de altíssima 
qualidade. A inauguração aconteceu no último dia 29 ju-
lho durante um coquetel marcado pela presença de mui-
ta gente bonita e elegante.

Dayse e Ilda Castro

FERNANDA SERRÃO 
COSER  recebeu em agos-
to (18) uma turma de bacanas 
para o lançamento da coleção 
Verão 2011 de sua Santa Lolla, 
na Praia do Canto. Com coque-
tel privè, ela apresentou as no-
vidades em bolsas e sapatos da 
grife que foi inspirada em ten-
dências dos anos 50 e 70. 

O consultor imobiliário 
FRANCISCO LÍRIO 
esteve recentemente 
com a gerência do 
Banco do Brasil, 
negociando uma 
parceria que promete 
movimentar o mercado 
imobiliário. Coisa boa 
está vindo por aí!!





rede do riso
ROSSINI MACEDO
rededoriso@rededoriso.com.br
Fotos: Divulgação
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